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O Projeto Esperança, coordenado pelo deputado Francisco Appio, que
estimula a pesquisa, leitura e escrita através de concursos literários, abriu o
ano de 2010 com o (inclusão digital).

é homenageado pelo extraordinário trabalho de inclusão digital,
realizado desde os anos 80, como pioneiro da informática em Vacaria e
Região. Fundador do M2NET, dedicou os últimos anos de sua vida a
ampliação e consolidação da internet na área rural.

, consagrado folclorista, é autor da
crônica "O laçar a moda dos antigamentes#.

Prestamos homenagem póstuma ao grande
divulgador, Antônio Adalmir Alves, falecido em
24/01/2010. Advogado brilhante, comentarista
esportivo respeitado, destacou-se na promoção e
divulgação da cultura gaúcha e coordenação de
Festivais. Nos últimos dez anos, revezou-se entre as
rádios Esmeralda e Fátima de Vacaria, com
programas semanais, além de participar de
cavalgadas, tertúlias e encontros artísticos,
destinados a divulgar o Rodeio Crioulo Internacional
de Vacaria.

PRÊMIO MARIO MARCON MARIO
MARCON

O concurso " promoveu a pesquisa de fatos, nomes e
episódios que enriquecem o folclore gaúcho. Entre os finalistas, a estudante
Alessandra Soares Sessi foi a vencedora do concurso literário. Recebeu o
prêmio das mãos do tradicionalista Luiz Carlos Bossle da Costa no
encerramento do 28º Rodeio Crioulo Internacional de Vacaria.

Para ilustrar a publicação, convidamos
, consagrado narrador de rodeios, autor de

uma das crônicas deste suplemento.
ex-prefeito de

Esmeralda, escreveu sobre o berço do Tiro de Laço.

(foto ao lado) ex-patrão
do CTG Porteira do Rio Grande, genro do pioneiro
Alfredo José dos Santos, é fonte extraordinária de
informações, pois detém o mais completo acervo do
criador do TIRO DE LAÇO.

TIRO DE LAÇO#

NILSON
HOFFMANN

JOSÉ DE
OLIVEIRA E SILVA "ZEZINHO#,

LUIZ
CARLOS BOSSLE DA COSTA

PAIXÃO CÔRTES

PRÊMIO MARIO MARCON
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O laço de 4 tentos, de 6 e de 8 tentos ou o sorveu que não é
trançado, uma ferramenta de uso mais que campeiro,
porque o laço de grandes laçadores dos rodeios era
carneado o boi, estaqueado o couro, amaciado no chão e
pelado à faca e na pura perícia do trançador tirado os tentos
e trançado na força do braço e no balanço do corpo a puxar a
trança e na saliva do palheiro para amaciar o tento, no
esterco verde da brasina a cura do arremate para a
preservação do laço, um instrumento indispensável na lida
de campo e mangueira, tanto para laçar um boi bichado
antes que entrasse no mato, um terneiro doente ou mesmo
muito alçado que não obedece à campeira ou o cachorro
bem companheiro, este é o nosso laço gaúcho, que nunca
obedeceu a medidas convencionais, porque era medido no

braço, por isso, quando encontrar um laço nunca pergunte ao dono quantos
metros tem, porque ele não vai entender, ou vai dar risada, se queres saber o
tamanho, pergunte quantas braças, ou é de 10, de 12 ou de 14 braças.

Este instrumento veio para a cidade, pelo que se tem conhecimento da História no
Centenário de Vacaria para que se dessem uns tiros de laço em alguns novilhos,
para mostrar ao povo o que nossos campeiros faziam como trabalho, virou
atração, aplauso para o povo, mais tarde já como competição nascia na lendária e
pioneira Esmeralda o tiro de laço, com armadas contadas para saber quem
serrava mais, assim surgiu os quadros de laço, os piquetes e os CTGS.

Os Rodeios e a grande confraternização entretenimentos nos fins de semana,
amizades que se consagraram no tempo, namoros em canchas de laço que
viraram em casamento, que cruzaram o tempo, e amores que nem mesmo a morte
terminou, porque a matéria vai, mas o amor da alma pura resiste.

O que no passado era uma grande diversão aumentou tanto e são tantos
laçadores que, aquelas laçadas, por uma novilha, uma ovelha, ou mesmo por uma
dúzia de cerveja, virou motos, carros e muito dinheiro, não sou contra, pelo
contrário, sou a favor, até porque o primeiro carro 0km entregue a um laçador fui eu
e o saudoso José Kuser e o potreiro de guaxo, entregue na cancha do Bem Querer
em Esmeralda, no primeiro encontro nacional dos Tauras do laço, 100 homens
individuais, com 10 armadas cada um, somente 100 dos melhores na época foi
vencedor Neuri Felipe, de Correia Pinto, mas o que vejo hoje, até com orgulho, e
talvez com um pouco de preocupação é que são tantos os laçadores que já ficou
muito difícil realizar um rodeio, sem saber como limitar a quantidade.

Tentou-se fazer dois laçadores por cidade, mas não deu certo, porque existem
cidades que tem mais de 1000 laçadores, e outras que não tem tradição de laço, e
acabam mandando laçadores de nome e perícia, mas que não é daquela terra.

O TIRO DE LAÇO - NILSON HOFFMANN

3



Tentou-se controlar a quantidade pelo valor da inscrição, mas também é
impossível, porque para muitos é um sonho laçar no Rodeio de Vacaria e um
sonho não tem preço.

Vacaria já teve nos seus campos, mais de 300 mil cabeças de gado, hoje já não
tem mais que 20% desta quantia. O gado precisa ser alugado e deslocado de
outras localidades, o que dificulta e encarece o Rodeio. Nos dias de hoje a grande
parte dos laçadores, já não são só homens do campo, são profissionais liberais,
empresários, funcionários públicos e tantas outras profissões que apreenderam
a laçar, tem um cavalo estabulado em pensão na cidade, e nos fins de semana
confraternizam com os amigos numa cancha de Rodeio, ao redor de um fogo de
uma churrasqueira de latão, ao redor do caminhão boiadeiro, entre um trago e
uma fumaça esperando a chamada dos narradores para mais uma armada.

E assim a brincadeira de Alfredo José dos Santos, Sebastião Peixoto, Lalau
Ferreira e tantos outros dos anos cinquenta. Tornou-se esta grande e fraterna
competição, uns por gostar e outros porque já são tão bons laçadores que já virou
um trabalho ou para ser exagerado uma profissão. O que veio do campo para
cidade, que no campo era serviço e na cidade diversão está quase se invertendo,
mas é o nosso gaúcho de bota e bombachas preservando a tradição. E o que
fazer, olhar, aplaudir a paciência para laçar de madrugada, com chuva ou com
sol, que vençam os melhores, que já são muitos, pois os que laçam pouco,
treinam bastante e aprendem para encostar nos bons, se não vão ajudar a pagar
os prêmios e voltar para casa com menos dinheiro no bolso, mas satisfeitos por
participar. Há muitos laçadores que não reclamam de laçar de madrugada,
porque não é a comissão do Rodeio que assim quer, mas sim a quantidade de
laçadores que não tem como parar.

Um abraço a todos, hoje já tem a força A, B e a C, quem sabe um dia fica como o
futebol, 1º, 2º e 3º divisão, amadores e principiantes, é só uma idéia, e ainda tem
a moçada, prendas que estão laçando melhor que muitos barbados por aí.

Viva nossa gente de bombachas e que se ache bonito de laçar e bom para quem
quer olhar e que a emoção volte para os que laçam e para os que assistem, que
os narradores possam chamar com mais calma e mais emoção, que os
narradores não sejam só famosos pela quantidade de laçadores que passam na
cancha por hora, mas pela alegria de umas bonitas armadas, que a platéia possa
aplaudir com vigor e emoção os campeões do Rodeio, assim como todos os
grandes campeões em tantas outras competições no mundo, como por exemplo:
os campeões das Olimpíadas e de todos os esportes.
A competição de laço no Rodeio é difícil de ser vencida, mas deveria ser bela e
valorizada como foi no passado, e para ser hoje campeão tem que vencer
centenas de competidores e isso se torna extremamente difícil.
Que Deus abençoe todos os laçadores. - Nilson Hoffmann.
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Nossa querência Esmeralda, 5º Distrito de Vacaria
(RS), emancipada em 27 de novembro de 1963,
tinha como atividades sociais, nos idos de 1950,
festas religiosas do Padroeiro São João Batista e
outras capelas, a Romaria do Senhor Bom Jesus
(06 de agosto), carreiradas em cancha reta,
futebol e bailes, bem como matinês.

Em 1951, por iniciativa do saudoso tradicionalista
Sr. Alfredo José dos Santos e outros
companheiros, foi realizada a 1ª Laçação, na
propriedade do Sr. Ataliba A Kuze (Esmeralda).

Essa "Laçação#, termo usado para caracterizar o Tiro de Laço, ficou marcada a
"Ferro e Fogo# na história do tradicionalismo gaúcho, pois logo surgiram as
disputas de tiro de laço entre invernadas de laçadores.

Sr. Alfredo José dos Santos (foto), o Patrão dos Patrões, realizou
em fevereiro de 1952 um Torneio de Laço na fazenda do Sr. Jorge
Tigre, ao lado da RS 456, entre Vacaria e Esmeralda, distante 5
Km da sede do município, onde participaram entidades de
Esmeralda, Vacaria, Lagoa Vermelha e tradicionalistas de São
Francisco de Paula.

Ao ser fincado esse palanque de cerne de cambará do tradicionalismo nos
Campos de Cima da Serra, fez com que surgissem invernadas de laçadores na
Estância Velha (Clemente Argolo), Capão Bonito do Sul e outros municípios da
região.As invernadas iam se formando nas próprias fazendas e vilas, tendo como
componentes das mesmas os donos das fazendas, peonada e até prendas que
na lida campesina do dia a dia praticavam nos varzeados de fundos de campos o
melhor estilo certeiro de armadas.

Foram surgindo tiros de laço, torneios e rodeios municipais, regionais, estaduais,
interestaduais e internacionais, onde além de vencer o mais importante era fazer
novos amigos, trançando tento por tento o mais forte "Sovéu da Amizade#entre
municípios, estados e nações vizinhas do nosso Continente Sul-americano.

Com o aumento gradativo dos rodeios surgiu a imperiosa necessidade de
estabelecer-se regulamentos:
1 ! extensão e largura da cancha (posteriormente cercamento, construção de
bretes, etc);
2 ! número de laçadores por invernadas (um patrão e 9 peões);

O TIRO DE LAÇO - JOSÉ DE OLIVEIRA E SILVA
ZEZINHO
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3 ! tamanho da armada, número e tamanho das rodilhas;
4 ! número de armadas por peões disputantes;
5 ! validade da armada e respectiva pontuação (armada limpa só nas guampas)
e outras;
6 ! classificação e premiação aos melhores bons de laço;
7 ! comissão julgadora com a figura indispensável do "Gancheiro#, que além de
tirar o laço da res auxiliava a comissão julgadora na confirmação das armadas.

Os rodeios, além dos benefícios supracitados, tiveram em determinada época
cunho beneficente, quando o G.T. Potreiro de Guachos de Esmeralda realizou o
1º Rodeio Crioulo Beneficente do Brasil, cuja renda foi repassada aos piazitos e
prendinhas (menos favorecidos da sorte) que frequentavam creches e escolas
municipais daquele município.

Como dizia o saudoso imortal Zé Mendes:

Aquela pequena chama que acendeu a 1ª Laçação foi varando fronteiras
décadas e décadas de anos, acompanhando a evolução dos tempos modernos e
hoje ainda preserva a tradição legada pelos nossos antepassados lídimos tauras
do laço.

Ao soprar as cinzas que cobrem o guarda-fogo do 27º Rodeio Crioulo
Internacional reascende a chama crioula que ficará acesa durante o 28º Rodeio
(de 30 de janeiro a 07 de fevereiro de 2010).

Escancaramos as varas da porteira do Rio Grande para que gaúchos e gaúchas
de todas as querências venham participar de todas as provas campeiras e
artísticas. Boleio a perna no pingo e bafejado pelo minuano saio pelo pampa
afora. Escaramuça esta minha alma xucra num desejo incontido de dizer:

Enquanto a chaleira chia, vamos cevando o amargo da saudade para esperar a
todos que bolearem a perna até o grande chão da Vacaria.

Na época dos rodeios e dos primeiros torneios de laço (1955) aconteceram
os primeiros registros de esporeações em animais aporreados. As montarias
eram feitas no socado e com rédeas (estilo doma). Peões conhecidos da região
como o Sr. Renato Barcelos e "Mata a Pau#, na Vacaria e "Tio Rui Amarante#, na
Esmeralda foram os pioneiros da esporeação. Com forte quebra-costelas do
sempre amigo,

!a evolução modificou minha
querência, muitas cidades tiveram emancipação".

MUITO OBRIGADO PATRÃO ALFREDO JOSÉ DOS SANTOS E PIONEIROS
PARCEIROS DA 1ª LAÇAÇÃO DISPUTADA EM ESMERALDA, 5º DISTRITO
DE VACARIA, NOSANOS DE 1954.

Obs:

José de Oliveira e Silva - Zezinho
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O LAÇAR À MODA DOS ANTIGAMENTES...

Sérios pesquisadores e profundos estudiosos de hábitos rurais do século XVI !
estendendo-se aos dias de hoje não nos asseguram documentalmente que
nossos primitivos índios sul americanos fizessem uso do laço campestre por
estas plagas que se estendem das coxilhas rio-grandenses às "llanuras
pampeanas#da região cisplatina. Até mesmo alguns investigadores nativistas
de nossos costumes afirmam que os conquistadores luso- hispânicos que
aportaram no extremo meridional daAmérica não tinham ciência do emprego do
laço artesanal como hoje o conhecemos, nas atividades campechanas. Não
concordamos, embora também não tenhamos maiores elementos.

Outrossim, sabe-se que em distantes partes do planeta, em épocas remotas,
povos da Índia e guerreiros da Tartária, já manejassem o laço em atividades
diversas, inclusive rurais. Para nos, o laço que usamos nas lidas campeiras, nos
chegou como decorrência de antanho à uma necessidade funcional coletiva, de
uma atividade humana relacionada a acontecimento de um meio, o pastoril.

Tal ação é conhecida genérica e universalmente na área folclórica e de outras
ciências afins, como uma manifestação . Um fato gera um
ato, de forma espontânea e similar, porém profundamente distante e distinta
desta ou daquela origem, seja étnica ou cultural. Acreditamos que o
característico laço campôneo (constituído de argola, ilhapa, seio e presilha) é
uma consequência das potreadas dos índios missioneiros nas estâncias
jesuítas, posterior a chegada dos navegadores hispânicos ! irmãos Pedro e
Diogo Mendoza, quando da consolidação do domínio espanhol por terras de
Buenos Aires e da espanção evangelizadora dos curas da ordem de Santo
Ignácio de Loyola por paragens deAssunção, no Paraguay.

Mais de uma centena de cavalares se expandiram livremente pelas bandas
férteis rioplantense. Isto por diante de 1536.

!

Não podemos olvidar, outrossim,
as pioneiras herdades pequaristas do fabuloso Hernandarias por terras
guaraníticas; as grandes manadas de fletes do luso Alpoim (criador em
Corrientes e Entre-Rios) afora muares, bovinos e lanares do estanciar desse
português, por esses rincões da América espanhola. Não menos significativa
foi, também, no mister do laço, o pastorejar do gado vacum (touros e vacas)
lusitano de São Vicente, pelas paragens de Franca paulista e que originou a
raça bovina Franqueira, vivenciada no então "Continente de São Pedro#e no
"Império Jesuítico dos 7 Povos#.

elementargedanke

J. C. PAIXÃO CÔRTES
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Ah, os feitos do notável português Cristóvão Pereira de Abreu, o maior tropeiro
da integração nacional abrindo o nosso tropeirismo biriva por estradas distintas
do litoral oceânico com dezenas de gaudérios e milhares de cavalgaduras!

Do "entrevero#aragano de raças e pelagens afloraram as famosas "Vacarias do
Mar# e "dos Pinhais#, onde o homem marcou relevo na arte de laçar. Vale
relembrar ao redor do 3º decênio de 1600, os padres Cristóbal de Mendoza Y
Orellana, Roque Gonzáles, Vicente Badia e outros, povoaram pioneiramente os
campos do então "Capitania D$el Rey#com milhares de quadrúpedes oriundos
da margem direita do Rio Uruguay, dos domínios castelhanos.

Pelo menos, lá por 1625 quando do nascedouro da belíssima lenda Salamanca
de Jarau, o vaqueano Blau Nunes já andava campeando o imaginário Boi
Barroso para laça-lo... Possivelmente o "velho Blau#cantasse solitário como um
"índio vago#estas quadrinhas que hoje se integram ao nosso folclore:

Nessas épocas, um respeitável campeiraço, sabia manejar com vigor e maestria
uma "corda#(laço) de couro cru, de quatro tentos trançados, de quatorze braças
(ao redor de 30 metros de comprimento) à moda dantes. Tal objeto, era igualito a
aquela prenda campestre nossa, com que posamos, em 1954, para a obra do
grande artista conterrâneo Antônio Caringi, quando da sua criação estatuária "O
Laçador#, símbolo do Rio Grande do Sul e de PortoAlegre.Acreditamos, atinente
ao laço, estaria esta peça presente fundamentalmente nos volteios campo-afora
entre os nativos indiáticos ("nação# dos Minuanos) e que
começaram a surgir, cujo registro linguístico no idioma de Cervantes, data de
1771 e que os portugueses os chamaram de "gauche#, em 1787. Os tempos
mudaram! Mas um tradicionalista de escol, relembrará pealos como: de
"Capataz#, de "cucharra#, de "sobrelombo#, de "bolcado#ou "rebolqueado#, das
"mãos#, das "patas#, afora o laçar de "tirão#, de "costilhar#, de "meia-cara#, das
"guapas#, "livrando as orelhas#, de "pescoceio#e de tantos outros, como "revez#
e que meu pai á pé, usava com nobreza, na saída da tronqueira...

"Mandei fazer um laço / De vinte e cinco rodilhas
Pra laçar meu Boi Barroso / Lá no alto da coxilha#

"Quando pego de meu laço / Desde a ilhapa até a presilha
Retine que nem um aço / Nas guapas de uma novilha#

"Nas gauchadas que fazem / Correndo pelas coxilhas
Dão cada tiro de laço /  Com vinte e cinco rodilhas#

os gaúchos
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E quem não se recorda desta solfa longínqua:

Estamos em 2010! O Centro de Tradições Gaúchas Porteira do Rio Grande se
engalana para receber milhares de visitantes no seu Rodeio. Vacaria está em
festa!

Duas palavrinhas no arremate desta presilha. Dentre as figuras que constituíram
os patamares do Rio Grande pastoril está o . Desempenha, não só hoje,
papel marcante nas lides rurícolas, como também o foi em épocas primeiras,
quando, então, se laçavam dezenas, centenas de animais campo afora
especialmente bovinos, para, prendendo-os abatendo-os, retirar-lhes o couro, a
cerda, as guampas e aproveitar suas partes gráxeas.

Neste período denominado de courama era o que, com suas mãos
calejadas pelo manuseio do laço, mostrava a habilidade de manejá-lo na arte de
"peneirar a corda#no ar; o grande senso de visualização e territorialidade ao
laçar e a rapidez de raciocínio do campeiro, afora seu vigor físico (firmeza no
braço e na munheca) que garantia o sucesso na apreensão dos animais
selvagens e assegurava a rentabilidade do trabalho no sacrifício dos mesmos ou
no tratamento adequado requerido. Esses predicados pessoais ele os
demonstra como herança de tradição nos dias de hoje nas atividades cotidianas
rurais, em momentos de lazer ou nos concursos de Rodeios.
Parabéns a toda diretoria do Porteira e redobrado sucesso à gauchada.

A todos um pealo de admiração e um abraço bem cinchado com muitas rodilhas*
à moda dos antigamentes.

"Gaúcho eu sou, nasci feliz, nesta terra formosa, onde estou.
Sob o céu do meu lindo país.

Vim lá de fora, sou laçador, só não pude pealar até agora
O teu amor#.

laçador

J. C. Paixão Côrtes:. Janeiro/2010

laçador

(*)

RO - di - LHA.

Maneira conhecida outrora pelo nome de "Rolha#na região dos Campos de Cima
da Serra, possivelmente oriunda da palavra Rodilha, ou seja, pela lei do menor
esforço, formaria novo vocabulário
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PATRIMÔNIO CULTURAL - O Rodeio Crioulo Internacional de Vacaria foi
reconhecido como Patrimônio Cultural do Estado pela Lei 12.571/2006, de
autoria do deputado Jerônimo Goergen, sancionada pelo governador
Germano Rigotto. O 28º Rodeio, além de patrocinadores, captou doações
da LEI ROUANET, com deduções no imposto de renda devido.

A premiação do 28º Rodeio de Vacaria foi a maior de
todos os tempos no Tiro de Laço, Gineteadas e
Artística.ACampeira premiou com 150 mil reais, sob o
comando do Patrão (foto ao lado).
A Artística, com seus vários concursos e sob a
coordenação de teve 60 mil em
prêmios. O CTG Porteira do Rio Grande garantiu a
maior premiação de todos os tempos. Veja no final o
relatório dos vencedores do 28° Rodeio, também
disponível em www.appio.com.br

TARCÍLIO CORSO

CELSO BERTONI

28 RODEIOS - Do CTG Porteira do Rio Grande ao Rodeio o passo foi curto. A
comunidade apoiou a criação do CTG e motivou vacarianos a montagem de
uma festa típica. Em 06 de abril de 1958, para festejar o 3º aniversário do CTG
Porteira do Rio Grande, o patrão Getúlio Marcantônio promoveu o 1º Rodeio
Crioulo de Vacaria, onde participaram o CTG Alexandre Pato de Lagoa
Vermelha e o CTG Presilha do Rio Grande, de Bom Jesus. O escritor Fidélis
Dalcin Barbosa, no "Vacaria dos Pinhais#, relata que foi um sucesso.

No ano seguinte, na Assembleia Legislativa, o deputado estadual Getúlio
Marcantônio, Patrão do CTG Porteira do Rio Grande, elevou o rodeio à
categoria estadual, com a participação de uma delegação de PortoAlegre.Além
das provas campeiras, despertou intenso movimento cultural, bem como a
escolha da Mais Prendada Prenda Alba Mariano da Rocha. Promoveu o torneio
de laço, gineteadas, chula e o ronco constante da sanfona. O 3º Rodeio, de
janeiro de 1960, sob comando de Wenceslau Ferreira Filho, contou com a
presença de pelo menos 30% dos CTG$s do Estado.

Coube ao tradicionalista Onésimo Carneiro Duarte ( prestígiou o 28° na sua
tradicional barraca desde 1976) elevar o Rodeio de Vacaria ao nível de
Internacional no 4º Rodeio, em 1961. Promoveu a vinda de turistas da
Argentina, Uruguai. O 5º Rodeio Crioulo (1962) com Bento Telles de Abreu,
recebeu delegações estrangeiras nas provas campeiras e artísticas. Neste
Rodeio, Dom Augusto Petró celebrou a 1ª Missa Crioula. Na 6ª edição,
passou a internacional, com o patrão João Joaquim Ferreira.
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O homem através da sua história percorreu caminhos sempre em busca de
valores infinitos, em todos os seguimentos da sociedade, desde os mais
primitivos sempre sentindo necessidade de evoluir e assim foi nas artes, na
ciência, na competição e no lazer. Muito igual com relação em que tratamos do tiro
de laço. Vamos novamente nos localizar agora no tempo e no espaço. Esmeralda,
então o 5° distrito de Vacaria, hoje município localizado nos Campos de Cima da
Serra, nos idos do anos 50 é claro já ia me esquecendo nessa e em várias outras
histórias sempre há um protagonista, o nosso vai ser o senhor Alfredo José dos
Santos, que nasceu e se criou como todo guri a vida dedicada as lidas de campo,
seu pai paulista e tropeiro. Na querida vila de Esmeralda, sede do povoado, existia
uma casa de comércio selaria, onde o proprietário era apelidado de Carlon o
senhor Dante Oliboni, o mesmo consertava e fabricava artigos de couro e encilha.
Era ponto preferido da gauchada aos fim de tarde. O Carlon contribuiu muito para
o artesanato do Rio Grande do Sul, pois fabricava os tão famosos cavalinhos de
couro empalhados. Nesses encontros falavam sobre negócios, futebol, lida de
gado, camperiadas e apartação. E todos sabem que o futebol começou e
despertar paixões em 1903, principalmente para nós gremistas e também para os
colorados. Em uma dessas discussões de futebol, onde defensores da tão
famosa dupla grenal apontavam em quem ganharia o campeonato estadual,
então convidaram Alfredo José dos Santos para escutar o jogo, negou-se e disse
que se ainda fosse para ver quem, numa porteira de mangueira à campo aberto
fosse capaz de laçar uma novilha de encomenda, ele toparia.

TIRO DE LAÇO: O COMEÇO Alessandra S. Sessi
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O prêmio Mario Marcon destacou a
história do esporte/lazer do gaúcho.
O TIRO DE LAÇO nasceu em
Esmeralda, quando distrito de
Vacaria. Para resgatar fatos e
pessoas envolvidas nesta criação
realizamos um concurso de crônicas
vencido por Alessandra Soares
Sessi. (Na foto a vencedora do
concurso recebe o prêmio das mãos
Luiz Carlos Bossle da Costa). Abaixo
a crônica vencedora.

ALESSANDRA SOARES SESSI



Para se concretizar foi um passo. Rapidamente formou-se duas equipes a
primeira foi composta assim: Alfredo J. dos Santos, José de Lemos Pacheco,
Manuel Eugênio da Mota, Sezefredo Bernardino Lemos, José dos Santos
Pacheco, Bento Teles deAbreu, RuiAmarante Honorio da Luz, Gomercindo
Luz e Vergilio Lemos. Estes laçaram pela primeira vez, em conjunto na cancha
do senhor Ataliba Kuze, onde foi realizado primeiro treino de laço, contando
com a colaboração do senhor Irineu Neri da Luz e Hugo Lemos, isto em 14 de
novembro de 1951. Nesta época já foram ditadas as regras que deviam ser
obedecidas, para classificação dos melhores do laço. Algumas dessas regras
ainda hoje norteiam grandes rodeios em nossos dias.

Para haver competição, logicamente teria que haver o adversário, foi então
organizada outra equipe ou melhor dizendo outro quadro de laçadores então
liderados pelo senhor João Ferreira dos Santos cuja a denominação era São
Jorge.

Depois do primeiro treino, já contando com outro quadro de João Ferreira foi
realizado o primeiro rodeio que se tem registro, isto em 4 de fevereiro de 1952,
na cancha do senhor Jorge Tigre. Após essa data foram formando outros
quadros em Lagoa Vermelha o da família do senhor Bertico Teles. Em Muitos
Capões foi formado o quadro de laçadores ou invernada de laçadores Manoel
Galvão, liderados por Berto Finoca, e senhorAlbetino Neri dos Santos.

Nesse quadro José Alves da Costa foi componente e capataz. Vacaria como
terra mãe na sua sede foi assimilando a idéia e foi fundada no CTG Porteira do
Rio Grande, em 23 de julho de 1955.

Diante desse pioneirismo de Esmeralda quando filha de Vacaria, repercutiu
enormemente no contexto de Vacaria, nacional e internacional, pois projetou
Vacaria para o mundo através de seus rodeios crioulos internacionais. Criou-
se em Vacaria em torno do CTG Porteira do Rio Grande as regras básicas para
rodeios, que hoje são codificadas como regulamento da Confederação
Brasileira da Tradição Gaúcha, como por exemplo, armada de 8 metros, as 4
rodilhas.

Entenda a prova do tiro de laço.....tiro de laço é uma prova das mais populares
disputas campeiras realizadas no Estado. A prova normalmente é realizada
em uma pista de 50 metros de largura e 120m de comprimento, onde os
ginetes devem laçar o novilho pelas aspas.
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Uma prova o laçador precisa sincronizar o trote do animal com a disparada do
boi e além de tudo isso precisa acertar na mão, para conseguir cumprir a tarefa
de laçador. Enquanto uma mão segura a corda a outra gira o laço em círculo
sobre a cabeça do animal até o melhor momento para atirar em direção as
aspas do animal.

Cancha de rodeio: é na cancha de rodeio que a peonada mostra toda sua
habilidade campeira como se estivesse no próprio campo. Local que chama a
atenção do público em dias de rodeio, a cancha reserva segredos e mistérios
para quem está no lado de fora. Para os ginetes, madrinheiros e laçadores,
nenhuma cancha é igual a outra, pois o terreno também é uma diferença, que
em certos lugares mantém a tradicional cancha de grama, fazendo com que o
espetáculo do tiro de laço, as gineteadas tem o tempero campeiro ou seja bem
próximo à lida de campo. Porém outros lugares tem a cancha de saibro, no
entanto essas canchas são as mais niveladas do que as de grama.

Mesmo uma cancha não sendo igual a outras peças que compõem não podem
faltar. Para o tiro de laço é necessário que possua duas mangueiras para
prender o animal para a prática do esporte uma em cada ponta da cancha
sendo que a primeira fica o gado que vai servir para laçar. Esta primeira
mangueira possui um corredor onde passa o gado para os laçadores correrem
atrás e jogarem a armada. Esses corredores possuem portas com roldanas
para facilitar o trabalho. O peão que trabalha na porta do brete, ou seja no final
deste corredor, abre a porta para o tiro de laço acontecer da ponta do brete o
laçador terá o limite para concluir o seu tiro de laço, o movimento tradicionalista
gaúcho o MTG tem como 100 m para o laçador jogar o laço. Esta marcação é
indicada nos cantos laterais da cancha indicando com barris ou pneus fazendo
em forma de funil, para os leigos, esta marcação em anexo a uma das laterais
da cancha, sendo que nela ficam com as duas bandeiras a branca sinalizando
que não teve êxito em seu tiro de laço por algum motivo como por exemplo, foi
laçado o pescoço ou apenas uma das aspas, ou simplesmente passou dos
limites que o regulamento exige.Aoutra bandeira vermelha "colorada" sendo a
bandeira que quando o laçador a vê, relaxa, pois teve êxito em seu tiro de laço.

Bom essas foram um pouco das regras, melhor dizendo o regulamento do tiro
de laço espero que gostem e não esqueçam de aproveitar o nosso querido 28°
Rodeio Crioulo Internacional de Vacaria.
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Tiro de Laço

Pois, eu ainda era menino e morava na estância Bom Sucesso, em Rosário do
Sul, quando meu pai me chamou para me dar algumas instruções sobre Tiro de
Laço: Disse-me ele; para que tu sejas um bom laçador, além da perícia, deves
ter um bom laço, trançado a preceito. Depois de escolher o couro, que deve ser
bem lonqueado, os tentos devem ser tirados somente dos grupões, isso
significa que é só das partes nobres do couro, tentos bem desquinados e
finalmente deverá ser trançado em dia de chuva, aproveitando-se a umidade do
ar para que os tentos cedam bem ao serem puxados. Feito isto, terá que ser feita
a ilhapa, sim aquela parte mais grossa do laço, que prende a argola ao corpo do
laço, que para um bom Tiro de Laço, a armada se abra com mais facilidade, já
no primeiro golpe

Ah! Mas antes de ser colocada a ilhapa, é bom que se passe esse laço por um
buraco de pua, feito numa madeira forte, para que essa trança fique
completamente parelha. Somente aí terás um bom laço: agora, é preciso que
estejas muito bem a cavalo, para que tu de um Tiro de Laço, daqueles de patrão,
que tenhas um pingo campeiro para que nunca te deixe a pé, é fazer uma
armada a teu gosto, com quantas rolhas achares necessário, aparta e atropela o
pingo, boleia a teu gosto, e joga o laço exatamente quando ele fizer aquele um
vvuuu, tenho certeza colocará bem na forquilha, deixa as orelhas pros
cachorros, este é o verdadeiro Tiro de Laço, que aprendi com meu pai e agora
está em tuas mãos, meu filho...

Tiro de Laço

A origem:Foi no municipio de Esmeralda na década de 50 que foi realizado o
primeiro torneio de laço, em forma de competição e que deu origem aos atuais
rodeios onde atualmente se realizam as provas de E hoje é uma
das mais tradicionais provas campeiras. Regras: A prova é realizada em uma
raia de 100 metros onde o ginete deve laçar o novilho pelas guampas.Cada
ginete tem exatamente 5 chances e as 10 duplas com maior numero de
laçadas, volta a competir, dessa vez com 2 oportunidades

É uma prova considerada difícil pois o ginete tem que ter muita força,
concentração e domínio na hora da laçar, já que a laçada só é valida se for nas
guampas do animal. Nessa competição não se avalia as qualidades do cavalo
mas sim as aptidões do laçador. Os núcleos e não se responsabilizam
por eventuais acidentes que possam ocorrer durante a prova, e no ato da
inscrição os concorrentes assinarão uma ficha isentando os promotores do
concurso das responsabilidades apontadas anteriormente.

tiro de laço.

ABCCC.

ABCCC

Nelson Ortácio

Itamara de O. Camargo
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Tiro de Laço

O tiro de laço é um esporte que já faz parte da nossa cultura, sendo uma tradição
de família que passa de pai para filho. O filho admira o pai que é um grande
laçador e pede a ele que o ensine, o pai, orgulhoso, inicia o filho na arte de torná-
lo experiente assim como ele. Em geral, o futuro laçador começa com treino de
vaca parada e precisa de 1 ano de treino para laçar a cavalo. É preciso que uma
pessoa mais experiente, frequentemente alguém da família, ensine a fazer a
armada, bolear o laço, ser bom cavaleiro e encilhar o cavalo. Às vezes a vontade
em aprender é tão grande que apenas observando os outros a laçar, a pessoa
consegue se tornar um bom laçador.

O esporte é apaixonante, pois ver o boi no laço é gratificante e quanto mais se
laça mais se quer laçar. Quando erros acontecem e o boi não é laçado, a vontade
é ir de novo para tentar pegá-lo. Como todo esporte há regras que devem ser
seguidas, e estas são definidas pelo MTG, sendo seguidas a risca desde a pilcha
até a montaria do cavalo. No Rodeio de Vacaria, há diferentes categorias, entre
elas o laço em vaca parada, e como pode-se observar , para as crianças o que
vale é o troféu e não o prêmio em dinheiro.

Mas não é só no rodeio que há a oportunidade de competir, o campeonato de
laço em Vacaria começa sempre no dia 20 de setembro e é dividido em duas
chaves:Ae B. Essas chaves são formadas por quadro de laçadores entre 12 e 14
pessoas. Guris e prendas também participam dos quadros que são como
famílias: acampamentos, almoços de confraternização, torcidas, etc. Durante
toda a vida participei dos campeonatos, inicialmente como observador e
torcedor, hoje participo como laçador e posso dizer que o tiro de laço é um
esporte sadio, gratificante e familiar. É bom que se tenha esta oportunidade, pois
assim, o mundo das drogas e da delinqüência fica mais distante, entrando em
cena o mundo da cultura e da tradição.

Fica proibido o uso dos seguintes recursos: martingalo, rendilha e rédeas
cruzadas por debaixo do pescoço e também o uso de peiteiro, pescoceiro ou
similar como comanda. Também não sera permitido o uso de tento ou barbante
para prender a cola dos animais, e é permitido o uso de ganarra e focinheira em
couro.

TIRO DE LAÇO: É uma forma de competição a cavalo, característica do
RIO GRANDE DO SUL. São importantes para o bom desempenho a
qualidade da montaria bem como a habilidade do laçador.

Túlio Letti de Oliveira
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Origem do Tiro de Laço ! Breve Histórico

Sete Vacas e um touro foram contrabandeadas de São Vicente (SP), para
Assunção Paraguai em 1555. Assim iniciamos nossa história, quase cem anos
mais tarde 1634 os padres Jesuítas trariam de Corrientes na Argentina mil e
quinhentas vacas e alguns touros, com eles uma manada de eqüinos os animais
espalharam-se pelas Reduções multiplicaram-se pelo Rio Grande devido a
abundância de água e pastos. Antes das incursões Portuguesas nas terras
gaúchas existiam os indígenas mestres no uso de instrumentos de caça e
apreensão do gado bravio e ao próprio cavalo selvagem esses objetos de uso
eram o Laço as Boleadeiras e a Garrucha.

Na região serrana a maior parte das Estâncias e fazendas se distribuiam ao
longo da estrada, denominada caminho das tropas para as missões, reaberto
por Cristóvão Pereira deAbreu em 1731 e 1732 em seguida 1738 inicia-se o ciclo
do tropeirismo gaúcho. Devido à abundância de gado bravio e a dificuldade de
amansá-lo aliado as deformidades do terreno os estancieiros buscaram as
ferramentas indígenas, por anos a fio o campeiro fez uso do laço e das
boleadeiras com instrumento de trabalho e guerra. Há que se falar do conjunto
homem e cavalo estes inseparáveis em qualquer lide quer de caça quer de
guerra, o gaúcho é por excelência um exímio cavaleiro, costume mantido até
nossos dias. As boleadeiras com o passar dos anos tornaram-se objeto de
museu tamanha violência com que abatiam animais e homens, por vezes
espatifando ossos. O laço continuou a ser utilizado como ferramenta de trabalho
até os dias de hoje.

A prática continuada formou exímios laçadores, que dizer de Maneco Pereira
este ganhou a fama de "laçar com os pés#, imortalizado no livro do historiador
Osório Santana de Figueiredo: ! Imaginem um laço de doze ou quinze braças
(26 a 33) metros trançado com quatro tentos (tiras) de couro cru inda tornar-se
rápido e preciso. Enquanto outros gaúchos boleavam o laço no encalço da rês
ele estava com o laço apresilhado ao lombilho (sela do cavalo) mesmo
arrancando depois era o primeiro a laçar os chifres do boi. Em momentos das
inúmeras guerras gaúcha o laço era usado como arma, há relatos que, gaúchos
teriam arremetido contra infantaria inimiga laçando canhões, John Luccock
admirou-se em 1809 os riograndenses eram mais hábeis com o laço que ao
gatilho de mosquetes. Alfredo Varela relata o laço como arma de guerra na
Revolução Farroupilha, "arma certeira a 30 metros com a velocidade de uma
bala, com o mesmo o oponente é seguro e arrastado pelo cavalo.#Foi por volta
de 1947 que um grupo de gaúchos criou um Piquete de Tradições Gaúchas
chamava-se 'grupo dos oito' dentre estes se destacava Paixão Cortes, dali
criaram o culto a Chama Crioula noutro ano criou-se o CTG Trinta e Cinco.

Paulo Roberto Teixeira
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Na capital o movimento ao tradicionalismo e a cultura gaúcha expandia-se, já
no interior pras bandas da Serra os modismos citadinos inda não haviam
chegado. Nas lidas brutas do dia a dia usavam o laço para pealar os animais,
para apartar e laçar alguma rês ou atar algum boi para o abate, adentramos
no interior do município de Vacaria no ano de 1951 o lugar Invernada da
Pedra, Fazenda do Lageadinho propriedade do Sr Darci Pacheco, havia uma
manada de gado alçado a ser curada. O dono do rebanho incumbiu Zeca
Neto para reunir e curar aquele gado, este convidou seus companheiros de
gineteada, Alfredo, Sezefredo, Manoel e José Pacheco que aceitaram a
missão de reunir e curar aquelas reses.

Munidos de bons cavalos, charque gordo, erva pro mate e 'canha pra limpar a
garganta' sem demora, entraram em ação. Alguns dias depois de árdua e
dura empreitada tava 'feito o serviço', retornaram a vila Esmeralda cada qual
se gabando de seus pialos, 'tiros de laço' certeiro e destrezas com os cavalos
foi ai que Alfredo José dos Santos sugeriu uma laçação em termos de
brincadeira Sezefredo apoiou a idéia oferecendo o gado pra disputa. O local
escolhido seria a propriedade do Sr Ataliba Augusto Kuse por ser próxima a
vila e por existirem mangueiras apropriadas pra completar um imenso
gramado. Vinte homens disputam sob o comando do Patrão Alfredo, no final
da tarde ficou. Outra brincadeira marcada com caráter de competição.

Nesta competição encontravam-se grandes homens da história
Esmeraldense e Vacariana, Alfredo José dos Santos, José Lemos Pacheco,
Sezefredo Bernadino Lemos, José dos Santos Pacheco, Manoel Eugênio da
Mota (Motinha), Bento Teles de Abreu, Rui Amarante, Honório Luz,
Gumercindo Luz e Virgilio Lemos esses pioneiros contaram com a
colaboração de Irineu Neri da Luz e Hugo Teixeira de Lemos.

Segundo Luis Carlos Bossle da Costa a competição aconteceu no dia 14 de
novembro de 1951 algumas regras daquela competição prevalecem até
hoje. Em 04 de Fevereiro de 1952 foram organizados dois quadros de
laçadores de um lado João Ferreira dos Santos de outro Alfredo José dos
Santos, um dos quadros foi batizado pelo nome de Pelego Preto outro de
RodeioAlto, a competição realizou-se na cancha do Sr Jorge Tigre para onde
acorreu grande público. Este rodeio é considerado o primeiro Rodeio que se
tem registro no Brasil. Por fim exalto esses pioneiros e certamente outros
cem números de participantes anônimos que estiveram presentes neste
marco histórico do Tradicionalismo.
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Tiro de Laço

O tradicionalista e narrador Nilson Hoffmann, lá em Vacaria, me abasteceu com
importantes informações a respeito do inicio das provas do "tiro de laço# que
resultaram nos atuais rodeios crioulos. Depois de iniciado o Tiro de Laço como
disputa, apareceu um problema na competição, chamado João Ferreira dos Santos.
Índio velho criado na serra dos Gregórios, Pinhal da Serra, na época, tudo Vacaria.
Acostumado a laçar porco alçado e terneiro doente na serra, ou campo de terreno
dobrado em curto espaço, ou como se diz nos campos de cima da serra, uma
armada de serviço que não podia errar. A sua armada era pequena mas de muita
garantia. Se ele já laçava bem no terreno dobrado, imagine o que seria no campo
aberto. Precisavam, os laçadores, arrumar um meio de fazer o Sr. João Ferreira não
ter tantas armadas certeiras ou que dificultasse o seu tiro de laço. Assim decidiram
de comum acordo aumentar a armada para uma medida fixa de oito metros, no
mínimo, com quatro rodilhas e não podia levantar o laço antes dos trinta metros, e
devia passar laçado no fim dos cem metros, medidas marcadas com bandeiras.
Dificultaram a armada e inventaram o regulamento do laço, que permaneceu por
muitos anos, no qual ainda hoje se sustenta quase na sua totalidade.

O dito regulamento foi escrito por Jonhy e João Lino Guagnini, por terem excelente
caligrafia. Foi apresentado junto com a ata de fundação do quadro de laçadores
Manoel Galvão dos Santos, em 1952, conforme registros fotográficos.
O mesmo quadro de laçadores, mais tarde, com dez integrantes, passou a chamar-
se Tronco do Umbu. Seus componentes muito contribuíram na fundação do CTG
Porteira do Rio Grande, embora residissem no Sétimo distrito de Vacaria, localidade
de Muitos Capões. Foram tradicionalistas atuantes e importantes para o inicio dos
grandes rodeios da cidade de Vacaria.
O Quadro de Laçadores Tronco do Umbu encerrou suas atividades no fim dos anos
60. Muitos dos seus integrantes continuaram participando com o Quadro Os
Veteranos de Muitos Capões e ainda permanecem com o mesmo garbo
tradicionalista. Foi mandada uma fotografia por Nilson Hoffmann que registra a
fundação do Quadro de Laçadores Manoel Galvão dos Santos, onde aparecem:
José Alves da Costa, Delcides Nery dos Santos, Jonhy Guagnini, Albertino Nery dos
Santos, João Lino Guagnini e José das Chagas. Foi no município de Esmeralda, na
década de 50, que se realizou o Primeiro Torneio de Laço em forma competitiva e
que deu origem aos atuais e se realiza as provas de tiro de laço. É hoje uma das
mais tradicionais provas campeiras.

As regras das Competições de Laço e demais modalidades serão as
mesmas constantes no regulamento do MTG-SC. 3 Seguindo o regulamento do
MTG/SC, somente poderão participar do Laço Equipe no Rodeio do CTG os
Praianos, os peões da mesma entidade (do mesmo CTG), devidamente identificado
com a carteira de tradicionalista. Somente poderão participar das competições os
CTGs e Entidades que estiverem devidamente filiadas a Entidades Tradicionalistas.
O Concorrente deverá apresentar a Carteira de Identidade Tradicionalista no
momento da sua inscrição.

REGRAS:

Raquel Camargo
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Os competidores inscritos nas modalidades campeiras de laço deverão estar
pilchados de acordo com as normas do CBTG ( Confederação Brasileira da Tradição
Gaúcha). A armada deverá ter 8 metros de circunferência e na mão o mínimo de
quatro rodilhas de 25 cm cada,que serão medidas antes de laçar. Caberá somente a
comissão de julgadores decidir se a rês é adequada para o tiro de laço ou não,
podendo ela mandar trocar de rês quando achar necessário, se o competidor não tiver
atirado seu laço. Para efeito de julgamento da armada, só terá validade a laçada em
que o laçador estiver dentro dos 100 metros estipulados. A rês, logo após sair do
brete é considerada do laçador. Então cabe a ele a escolha da hora e local a laçar. Não
será válida a armada que estiver "suja#com perna, mão e focinheira, mesmo que o
laçador "limpe#em qualquer lugar dentro da pista.

A única hipótese de validade da Armada "suja#será quando o laço cair na cola ou
tronco da cola e o laçador, sem recolhê-lo, conseguir limpar até que a rês adentre no
brete, sem a ajuda de quaisquer pessoas ou competidores e sem colocar a mão na
argola. Piá e Guri poderão laçar em qualquer modalidade, com a armada de sua
própria categoria. Será de total responsabilidade de o laçador observar no momento
de laçar se a cancha está limpa para a sua laçada, não cabendo reclamação posterior
a sua falta de atenção. Tão logo o competidor pedir em voz alta para o largador abrir o
brete, este não mais fechará para que o animal não saia.

Aos senhores narradores, caberá tão somente a narração das provas, não lhes
cabendo outras atribuições. Tendo ele feito o chamamento do competidor por mais de
três vezes e este não estiver comparecido, o mesmo passará automaticamente para o
fim da planilha ora trabalhada. No final desta, o narrador irá refazer a chamada e o
competidor que não estiver presente perderá o direito na rodada. As bandeiras a
serem erguidas para julgamento das laçadas serão: vermelha = boa e bandeira
branca = ruim, as bandeiradas serão anotadas em duas vias à caneta e a lista ficará à
disposição dos competidores no final das provas, em caso de dúvidas.

Os julgadores estarão sempre em número de três e suas decisões serão irreversíveis.
Somente os Patrões poderão fazer observações e reclamações. Não será permitido
aos laçadores permanecer na pista após o seu tiro de laço. Deverão retornar ao local
próprio, sob pena de desclassificação. Os casos omissos a este regulamento serão
resolvidos pela patronagem, cujas decisões, bem como as das Comissões serão
irrecorríveis. Não haverá reinscrição em nenhuma modalidade. No laço Patrão
somente haverá participação de Patrões de CTG ou Piquete, devidamente
documentados (Carteira de Patrão) e que estejam inscritos na Prova de Laço Dupla.
O Capataz somente poderá substituir o Patrão de CTG.

Os participante veteranos terão que apresentar documentos comprobatórios da
condição. Idade mínima: 60 anos. Na laçada de Pai e Filho, o pai poderá laçar com
quantos filhos estiverem presentes no ato da inscrição, que obedecerá somente uma
inscrição. O pai encabeça os filhos. Se o pai errar a armada, automaticamente todos
serão desclassificados. Se o pai acertar, volta a laçar com o filho que também acertou.
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O tradicionalista Luiz Carlos Bossle da Costa, quando da defesa do Tiro de Laço
no Congresso Estadual do MTG, que reconheceu Esmeralda como município
mãe eAlfredo José dos Santos como pioneiro da competição, justificou:

"Esmeralda então 5º Distrito de Vacaria nos idos dos anos cinquenta, hoje
município localizado nos Campos de Cima da Serra, como toda a história tem
um protagonista, nesta temos a figura de ALFREDO JOSÉ DOS SANTOS, que
nasceu e se criou na até hoje denominada "Fazenda das Violetas#.

Na vila de Esmeralda, sede do povoado, existia uma casa de comércio, uma
selaria, onde o proprietário apelidado de Carlon, Sr. Antonio Dante Oliboni,
consertava e fabricava artigos de couro e encilhas. Era ponto de encontro da
gauchada. Nesses encontros, os assuntos eram lida de gado, campereadas,
apartação, negócios, futebol. Todos sabem que o futebol despertou as paixões a
partir de 1903, especialmente para gremistas e colorados.

Numa dessas discussões de futebol, onde defensores da dupla grenal
apostavam em quem ganharia o campeonato estadual, convidaram ALFREDO
JOSÉ DOS SANTOS para escutar o jogo. Negou-se e disse se ainda fosse para
ver quem, numa porteira de mangueira a campo aberto, fosse capaz de laçar
uma novilha de encomenda, ele toparia.

Para a idéia se concretizar foi um passo. Formou-se uma equipe composta por
Alfredo José dos Santos, José de Lemos Pacheco, Manoel Eugênio da Mota,
Sezefredo Bernardino de Lemos, José dos Santos Pacheco, Bento Teles de
Abreu, RuiAmarante Honório Luz, Gomercindo Luz e Vergílio Lemos.

Estes laçaram pela primeira vez em conjunto na cancha do Sr. Ataliba Kuze,
onde foi realizado o primeiro treino de laço, contando com a colaboração do Sr.
Irineu Nery da Luz e Hugo Lemos, isto em 14 de novembro de 1951. Nesta
época, já foram ditadas as regras que deveriam ser obedecidas para a
classificação dos melhores do Laço. Algumas dessas regras ainda hoje
norteiam os grandes rodeios.

Para haver competição, logicamente teria que haver o adversário. Foi então
organizado outro "quadro#de Laçadores, então liderados pelo Sr. João Ferreira
dos Santos, cuja denominação era "São Jorge#. Depois deste primeiro treino, já
contando com o outro quadro de João Ferreira, foi realizado o 1º Rodeio que se
tem registro, isto em 04 de fevereiro de 1952, na Cancha do Sr. Jorge Tigre.

Após esta data, foram-se formando outros quadros, em Lagoa Vermelha, em
Muitos Capões e Vacaria como terra mãe, na sua sede foi assimilada a idéia e foi
fundado o C.T.G. Porteira do Rio Grande, em 23 de julho de 1955#.

ALFREDO JOSÉ DOS SANTOS
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PRIMEIRAS PRENDAS DO CTG
PORTEIRA DO RIO GRANDE

Alba Mariano da Rocha
1954 ! 1960

Ironita Bueno
1960 - 1961

Íris Pinotti Ferreira
1961 -1962

Neli Biasus
1962 - 1963

Belonira Peixoto
1963 - 1965

Eva Boeira
1966 - 1967

O Rodeio Crioulo Internacional de Vacaria promove e divulga a cultura
gaúcha pelos ginetes, laçadores, trovadores, cantores, gaiteiros e
invernadas artísticas. Na divulgação da cultura gaúcha o papel da mulher
é fundamental. Por isso são escolhidas as Primeiras Prendas para cada
Rodeio em concurso realizado durante o evento. LUANA SOUZA
BUENO, 1ª Prenda do CTG Porteira do Rio Grande foi escolhida Mais
Prendada Prenda do 28° Rodeio, em 2010. Com 21 anos (nasceu em
26/04/1988) é filha de Airton Bueno e Marli Souza Bueno. Luana cursa
atualmente a Faculdade de Psicologia (UNIPLAC de LAGES) .
Resgatamos as fotos das Primeiras Prendas do CTG Porteira do Rio
Grande.Alba Mariano da Rocha foi a primeira, LUANAfecha o álbum.

Susana Pinotti
1967 - 1968
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Neila Rita Paim
1969 - 1970

Eliza Dinara Guagnini
1971 - 1974

Eliza Rodrigues
1975 - 1976

Cleudir Batalha
1977 - 1978

Anahida B. Guerreiro
1979 - 1980

Andréa Boamar
1981 - 1982

Marines Teixeira
1983 - 1984

Denise
Amaral Teixeira

1985 - 1986

Maria Amália Paim
1987 - 1988

Elisiane Boeira Rech
1987 - 1990

Cassiana Graff
1991 - 1992

Alessandra Pegorine
1993 - 1994

23



Luana Souza Bueno (2008 - 2010) - Nasceu de
família de pecuaristas que cultua as tradições
gaúchas através das lidas de campo, da culinária
e dos rodeios. Aos 10 anos foi a 1ª Prenda Mirim
do CTG Porteira do Rio Grande; Mais Prendada
Prendinha do II RCNAT (Rodeio Crioulo Nacional
do Alvorecer Tradicionalista); Mais Prendada
Prenda Mirim dos Rodeios de Araranguá/SC,
Tapera e Lagoa Vermelha. Campeã de
Declamação Prenda Mirim em diversos rodeios.
Integrante das Invernadas do Porteira. 1ª Prenda
do CTG Porteira do Rio Grande. Dia 30/01/10 foi
eleita a Mais Prendada Prenda do 28° Rodeio.

Enquanto 1ª Prenda, representa a mulher gaúcha no Movimento
Tradicionalista. Para Luana, os valores transmitidos, as amizades cultivadas
e o aprendizado que este meio proporciona a cada dia são elementos
preciosos para o crescimento pessoal, os quais levará por toda a vida. Ela
espera que as novas gerações possam dar continuidade a esse movimento
saudável e enriquecedor, orgulhando-se da nossa história e cultura.

Juliana G. Borges
1995 - 1996

Elaine Pereira Ribeiro
1997 - 1998

Paola F. M. Hoffmann
1998 - 2000

Fabíula Jesus de Souza
2000 - 2002

Damaris B. Néry
2002 - 2004

Karina Roveda Boeira
2004 - 2006

Juliane Pacheco Paim
2006 - 2008
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O tempo chega e nos leva a mocidade
Revelando uma verdade, mesmo sem dizer:
Que a vida vale a dimensão de um momento

Pois desde o nascimento, começamos a morrer...

Mas a experiência me mostrou outro caminho
E de mansinho, sussurrou novo argumento:

É possível viver, sem olhar para a morte
Quando se é forte pra aceitar o próprio tempo!!

A vida é linda, mesmo de cabelos brancos!!
E pra ser franco, eu não lamento envelhecer...

Eu guardo as lembranças,
Presenteadas por meu tempo

E busco peito adentro, mais vontade pra viver.

Também eu sinto, ainda que o tempo passe
Que a vida renasce e nunca perde o brilho
Feito meu pai, que deixou traços marcados

No rosto iluminado, que hoje vem no meu filho.

E o meu ontem? Vai tão longe na distância...
Mas guarda ânsias de amanhã pra me entregar

Quem sabe um verso vivendo além de mim
Ou, um dia, enfim, meu neto pra embalar...
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VIDA DE CABELOS BRANCOS
NILTON FERREIRA vencedor do festival Cante uma Canção em Vacaria 2010

Ritmo: Milonga
Letra: Rômulo Chaves
Música: Nilton Ferreira
Voz: Nilton Ferreira
Violões: Zulmar Benitez e Régis Reis
Baixo: Luiz Carlos Ranoff
Teclado: Paulo Bracht



28º RODEIO CRIOULO INTERNACIONAL DE VACARIA
CAMPEÕES DA CAMPEIRA

PROVA VENCEDORES ENTIDADE Nº DE
INSCRITOS

30/01/10 - sábado
Taça Cidade de Vacaria
Laço Duplas - Moto Zero KM

Rides Mendes Garcia Júnior
Éderson Ramos

Edílson Ramos
Ricardinho Filho

CTG Estância do Norte
Braço do Norte/SC

CTG Rancho da Amizade
São Mateus do Sul/PR

285 duplas
(570
laçadores)

31/01/10 - domingo
Laço Caravanas

Troféu Personalizado
Marcio Vieira
Luiz Carlos Schnaider
Dalvi Longhi
Flavi Longhi
Rodrigo Longhi

Grupo de Cavalgadas Pé no Estribo
Monte Alegre dos Campos

14 caravanas
(70 laçadores)

1º/02/10 - segunda-feira
Laço Equipe ! Troféu
AMUCSER
Troféu AMUCSER
personalizado + 10 troféus

José Alberto Jacques
Jean Jacques
Ivo Ronei Jacques
Edgar Vieira
Cezar Vieira
Gilmar Ribeiro
Nelsi Pinto
Daniel Vargas
Joel Nunes
Maicon Esteris

Município de André da Rocha/RS 11 seleções
(110
laçadores)

Laço Duplas de Irmãos
Laço Duplas - Moto Zero KM

Marcio Orço
Marcos Orço

Osni Felipe
Nery Felipe

CTG Guerreiros da Tradição
Bento Gonçalves/RS

CTG Gracilio Felipe
Correia Pinto/SC

181 duplas
(362
laçadores)

Troféu Percy A. Guerreiro "in
memorian#
Laço Duplas ! Moto Zero KM e
Troféu Percy A. Guerreiro

Ari Correia
Alessandro Dorneles

Tubarão/SC 448 duplas
(896
laçadores)

Gineteada em pelo (ginetes
novos)
1º lugar - R$ 1.000,00
2º lugar - R$ 500,00
3º lugar - R$ 200,00
4º lugar - R$ 100,00
5º lugar - R$ 100,00

1º lugar: Israel Cunha Parizotto
2º lugar: Thomas Mello da Silva
3º lugar: Dacio Antônio de Almeida Filho
4º lugar: Lucas Iago Cunha Parizotto
5º lugar: Gustavo Jardin Torres

Vacaria/RS
Lagoa Vermelha/RS
Lagoa Vermelha/RS
Vacaria/RS
Dom Pedrito/RS

60 ginetes

02/02/10 - terça-feira
Laço Vaqueano
R$ 300,00

Vilmar Pacheco de Oliveira CTG Potro Sem Dono
Caxias do Sul/SC

19 laçadores

Laço Veterano
1º lugar: R$ 300,00

2º lugar: R$ 200,00

3º lugar:R$ 100,00

1º lugar: Plínio Tadeu Simão

2º lugar: Mauro Teres

3º lugar: Dante Bossle Lahm

CTG Presilha Campo Belense -
Campo Belo/SC

Piquete Porteira da Serra - São
Marcos/RS

Presilha Cazuzense - São Francisco
de Paula/RS

43 laçadores

Laço Geração
R$ 450,00

Alaor Sebastião Teixeira ! pai
Geovani de Col Teixeira ! filho
Geovani Rocha Teixeira - neto

Guarapuava/PR 25 trios
(75 laçadores)

Laço Patrão
Troféu Personalizado

Gerson Vieira Schnaider CTG Portal dos Pampas
Fraiburgo/SC

74 laçadores

Laço Pai e Filho
Laço Duplas - Moto Zero KM

Idemir Figueiredo dos Santos
Guilherme Figueiredo dos Santos

Antônio Carlos Araújo (pai)
Fernando Alcides de Araújo (filho)

CTG Vaqueanos do Litoral
Palhoça/SC

- CTG Rincão Mendes
São José do Ouro/RS

276 duplas
(552
laçadores)

26



03/02/10 - quarta-feira
Laço Ex-Campeão
Troféu Personalizado

Eder Barbosa CTG Liberdade
Santa Cruz do Rio Pardo/SP

43

Laço Piazito
RCNAT ! Rodeio Nacional do
Alvorecer Tradicionalista
Troféu

1º lugar: Pompilho Andrade

2º lugar: Otávio Adam de Moraes

3º lugar: Pedro Velho da Silva Batalha

CTG Rancho da Amizade - São
Mateus do Sul/RS

Piquete Vaqueanos da Tradição -
Taquara/RS

CTG Cabanha FB ! Vacaria/RS

21 laçadores

Laço Prendinha
RCNAT ! Rodeio Nacional do
Alvorecer Tradicionalista
Troféu

1º lugar: Caroline Volpato

2º lugar: Gabriela Martins

3º lugar: Vitória Antunes Varela

CTG Bombacha Branca - Lagoa
Vermelha/RS

Cabanha FB - Vacaria/RS

Marca da Ferradura - Xaxim/SC

6 laçadores

Laço Piá
RCNAT ! Rodeio Nacional do
Alvorecer Tradicionalista
Troféu

1º lugar: Adrian Chaves

2º lugar: Gustavo Alves Moraes

3º lugar: Diogo de Almeida

Rodeio de São Sebastião -
Palmeira/SC

CTG Presilha Campo Belense -
Campo Belo do Sul/SC

DTG ! Lenço Colorado

30 laçadores

Laço Guri - RCNAT
1º lugar - R$ 300,00

2º lugar - R$ 200,00

3º lugar - R$ 100,00

1º Lugar: Matheus Gonçalves

2º Lugar: Silvio Duarte Neto

3º Lugar: Guilherme Eduardo Leony da
Cruz

CTG Herança dos Tropeiros !
Mandirituba/PR

CTG Os Praianos ! São José/SC

CTG Pé no Estribo ! Correia Pinto/SC

101 laçadores

Laço Prenda Juvenil
1º lugar - R$ 200,00

2º lugar - R$ 100,00

3º lugar - R$ 50,00

1º lugar: Bruna Teixeira da Silva

2º lugar: Amanda Vaz Vieira

3º lugar: Lais de Oliveira Dallemulle

CTG Lageado Bonito - São Francisco
de Paula/RS

CTG Fazenda e Aras Santa Albertina
! Pilar do Sul/SP

CTG Porteira do Rio Grande !

33 laçadoras

Laço Prenda Adulta
1º lugar - R$ 300,00

2º lugar - R$ 200,00

3º lugar - R$ 100,00

1º lugar: Taina de Ávila

2º lugar: Edineia Borges

3º lugar: Fabiana Mendes

CTG Os Praianos ! São José/SC

CTG Esteio da Tradição ! Barra
Velha/SC

CTG Rincão dos Mendes ! São José
do Ouro/RS

75 laçadoras

LAÇO EM GADO MOCHO
Laço Duplas - Moto Zero KM

Tadeu Roberto de Souza
Antônio Carlos de Souza

Guilherme Danke
Tarso Padilha

CTG Presilha da Serra ! Bom Jardim
da Serra/SC

Gaudérios do Laço ! Santa Maria/RS

260 duplas
(510
laçadores)

05/02/10 ! quinta-feira
Laço Duplas em Cavalos
Crioulos !
Organizado pelo Núcleo
Serrano da ABCCC

1º lugar - R$ 3.000,00
2º lugar - R$ 2.000,00
3º lugar - R$ 1.000,00

1º lugar: Alan Soares (Égua Santa
Edivirges) e Taian de Ávila (Égua Cananga
de Santa Odessa)

2º lugar: Eldir Rigon (Cavalo Aquarius
Andorinha) e Diego Rigon (Égua Recatada
da Limeira)

3º lugar: Eder Barbosa (Égua Jacarandá
Mapucho) e Edson Lopes (Cavalo Acurado
da Savitú

São Leopoldo/RS

Vacaria/RS

Santa Cruz do Rio Pardo/SP

150 duplas
(300
laçadores)
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06/02/10 ! sábado
Rédeas Piá
1º lugar ! um Potro Crioulo
2º lugar ! um troféu

1º lugar: Matheus Farina de Souza
2º lugar: Luiza Castro Melo

CTG Poncho Molhado (Camboriu/SC)
CTG Os Praianos (São José/SC)

04

Rédeas Guri
1º lugar ! um Potro Crioulo
2º lugar ! um troféu

1º lugar: Carlos Mateus Xavier

2º lugar: Adriano Fernandes da Silva

CTG Herança de Tropeiros
(Mandirituba/PR)

CTG Caminho das Tropas
(Camboriu/SC)

09

Rédeas Adulto
1º lugar ! um Potro Crioulo
2º lugar ! um troféu

1º lugar: Paulo Felix Junior

2º lugar: Alexssandro Caruso

CTG Amaranto Pereira (Alvorada/RS)

CTG Tricolor dos Pampas (Porto
Alegre/RS)
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Maratona Campeira em Equipes
(Prova de Chasque, Aparte,
Cura de Terneiro e Dança do
Cepo)
3.000,00

Alexandre Peroni
Tiago Peroni
Robson Amaral
Robecildo Amaral
Diego Almeida

Fazenda São João ! Vacaria/RS

07/02/10 ! domingo
Laço Dupla Nacional
Força "A# ! Camionete Zero KM

Força "B# ! Carro Zero KM

Força "C# ! Carretão Trucado

FORÇA "A#: Rosnildo Sutil de Oliveira
Maico Delfes de Oliveira

FORÇA "B# : Jacson Hoffmann e Jurinha
Araújo

José Felipe Cordeiro e Renan Herculano
Pereira

FORÇA "C#
- Helio Xavier e José Regaldo

Fabio Fonseca e Leonardo Jacob

- CTG Presilha Campobelense
(Campo Belo do Sul/SC)

- Fazenda Campo Alegre !
Palmas/PR

- CTG Os Praianos ! São José/SC
José Felipe Cordeiro

Laço Novo ! Curitibanos/SC

- Sentinela do Cerros ! Caçapava do
Sul/RS

604 duplas
(1.208
laçadores)

Campeão dos Campeões
Laço ! Troféu Internacional
"Campeão dos Campeões#

Fernando Alcides de Araujo CTG Rincão dos Mendes ! São José
do Ouro/RS

21 laçadores

Laço Seleções
"Campeão dos Campeões#

Troféus personalizados

Ibi Riger
André Machado
João Carlos da Rosa
João Paulo Baldissera
Aquiles Adriano Pereira
César Araújo
Juarez Antônio
Adair Pires
Rodrigo Gonçalves
Wagner de Carli

Rio Grande do Sul 4 seleções
(40 laçadores

Gineteada em pelo (ginetes
veteranos)
1º lugar - R$ 1.500,00
2º lugar - R$ 1.000,00
3º lugar - R$ 500,00

1º lugar: Dornel Gaspar da Silva
2º lugar: Romeu Luiz Verza
3º lugar: Matuzalen de Souza Fogaça

Morro da Fumaça
Vacaria/RS
São José dos Ausentes/RS

06 ginetes

Gineteada em Trio (Basto,
Gurupa e Pelo)
1º lugar - R$ 5.000,00
2º lugar - R$ 3.000,00
3º lugar - R$ 2.000,00
4º lugar - R$ 1.000,00
5º lugar - R$ 500,00

1º lugar: Álvaro Nunes, Jesus Rivas e
Pablo Urona

2º lugar: Darci Renato Duarte Petin,
Leonardo Leote e Rafael da Silva Bueno.

3º lugar: Diego Guedes, Emilio Augustin
Erras Quin de Los Santos; W ashington J.
Carbalho Hungary

4º lugar: Remo I. Vijagran Junior, Tigo La
Flor Vieira e Juliano da Fonseca Rocha

5º lugar: Rogério Rivelino F. Pradessa,
Michelangelo Streb e Alonso Gonçalves
Nunes

Delegação Oficial Uruguaia !
Uruguaia/Uruguai

Dom Pedrito/RS

CTG Tropilha La Serena ! Uruguai

São Gabriel/RS

Vacaria/RS

14 trios
(42 homens)

Gineteada Internacional em
Pelo
1º lugar ! Automóvel Zero KM
2º lugar ! Moto Zero Km
3º lugar - R$ 3.000,00
4º lugar - R$ 5.000,00
5º lugar - R$ 1.000,00
6º lugar - R$ 500,00
7º lugar - R$ 500,00
8º lugar - R$ 500,00
9º lugar - R$ 500,00
10º lugar - R$ 500,00

1º lugar: Artur Padilha
2º lugar: Rafael Bueno
3º lugar: Mario Saraiva Júnior
4º lugar: Giovani Sodré
5º lugar: Alionso Gonçalves Nunes
6º lugar: Gleidi da Silva
7º lugar: Michelangelo Streb
8º lugar: Mario Terra
9º lugar: Anderson Martins
10º lugar Reginaldo Santos

Passo Fundo/RS
Vacaria/RS

Viamão/RS
Vacaria/RS
Osório/RS
Flores da Cunha/RS
Bijuru
Viamão/RS
Canelinha

122 ginetes
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28º RODEIO CRIOULO INTERNACIONAL DE VACARIA
CAMPEÕES DA ARTÍSTICA

Danças Gaúchas Adulto:

Danças Gaúchas Juvenil:

Danças Gaúchas Mirim:

Chula Piazito:

Chula Adulto:

Chula Juvenil:

Chula Mirim:

1º CTG Arua
2º CTG Pampa do Rio Grande
3º Conjunto Folclórico Os Riograndenses

1º CTG Amizade Sem Fronteiras
2º CTG Pioneiros do Laço
3º CTG Laço da Amizade

1º CTG Cancela do Imigrante
2º CTG Amizade Sem Fronteiras
3º CTG Laço da Amizade

1º CTG Porteira do Rio Grande - Alex Silva
2º CTG Rancho da Integração ! Gustavo
Ribeiro
3º CTG Rancho da Integração ! Lucas
Cardoso

1º CTG Anita Garibaldi ! Suian Silva de
Oliveira
2º CTG Cancela do Imigrante ! Taizor
Machado
3º CTG Lalau Miranda ! João Maria Mlinn

1º CTG Porteira do Rio Grande ! Cláudiomir
Lira de Lima
2º CTG Estância Gaúcha do Planalto !
Patryck Nunes
3º CTG Pampa do Rio Grande ! Leonardo
Francischetti

1º CTG Rancho da Saudade ! Leonardo
Moises Silvano
2º CTG Rincão da Amizade ! José Guilherme
Guimarães
3º CTG Lalau Miranda ! Lucas B. Alves

Declamação Peão Veterano:

Declamação Peão Adulto:

Declamação Peão Juvenil:

Declamação Peão Mirin:

Declamação Prenda Veterana:

Declamação Prenda Adulta:

Violão Duo Adulto:

Gaita Piano Adulto:

1º CTG Cancela do Imigrante ! Sérgio Lacerda
2º CTG Brazão do Rio Grande ! Emerson
Perira de Lima
3º CTG Porteira  do Rio Grande ! Laovir
Siqueira

1º Estância da Serra ! Romeu Weber
2º Os Carreteiros ! André Bueno
3º Herdeiros da Tradição ! Ariel Vareiro

1º CTG Porteira do Rio Grande ! Felipe da
Cunha de Morais
2º CTG Amizade Sem Fronteira ! Leonardo
Lanzari
3º Brazão do Rio Grande ! Victor Manoel
Fernandes

1º CTG Velha Carreta ! Gustavo da Silva
2º CTG Porteira do Rio Grande ! Jordano
Pavam
3º CTG Aldeia dos Anjos ! Matheus Correia de
Souza

1º CTG Rancho da Integração ! Rosemere
Pessato
2º Grupo de Arte Sepe Tiaraju ! Judite Luiza
3º Ilha Xucra ! Laudelena Angelina Pigozzi

1º DTG Acácia Negra ! Luciana Vargas de
Ávila
2º CTG Fronteira Aberta ! Domenicke Marca
3º CTG Arua ! Paula Stringhi

1º CTG Querência do Chimarrão
2º CTG Anita Garibaldi

1º CTG Querência do Prata -  Carlos Alberto
Vivam
2º CTG Herdeiros da Tradição -  Gustavo
Gregolin
3º CTG Sinuleo da Feitoria ! Fellipe Campos
Brito
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Declamação Prenda Juvenil:

Declamação Prenda Mirim:

Trova :

Violão Solo Adulto:

Danças Birivas do Tradicionalismo Gaúcho:

Gaita Ponto Mirim:

Gaita Ponto Juvenil:

Gaita Ponto Adulta:

1º CTG Tarca  Nativista ! Heloisa Marchesi
2º DTG Morada de Guapos ! Caroline Lisboa
3º Centro Farroupilha de Tradições ! Bárbara
Pereira

1º CTG Rincão da Lealdade ! Caroline Prado
2º CTG Marco da Tradição ! Patrícia P. Boeira
3º Piquete de Laçadores Rodolfo João F. !
Queite Cardoso

1º CTG Querência Xucra ! Jose Ailton Macedo
2º CTG Assoc de Trovadores Luiz M. José de
Oliveira
3º PTG João Manuel ! João Valmor Barros

1º CTG Querência do Chimarrão ! Arthur
Zucchi
2º CTG Sinuelo ! Francklin  Gonçalves
3° CTG Anita Garibaldi ! Carlos Ramos

1º CTG Coxilha do Quero Quero
2º CTG Planalto Lageano
3º CTG Cancela do Imigrante

1º CTG Galpão Campeiro ! Anderson Pinto
2º CTG Sentinela dos Pampas ! Victor Conti
3º CTG Os Praianos ! Adolfo Scheidt

1º CTG Sinuelo ! Tiago de Camargo
2º Centro Farroupilha das Tradições ! Gustavo
Alves de Oliveira
3º CTG Campestre de Guacho ! Jean M de Lima

1º CTG Sinuelo  - Luidhi Moro Muller
2º DTG Caiboate  - Cleunice Adriane Nobre
3º CTG Julio de Castilhos ! Alan Portella

Intérprete Vocal Peão Mirim:

Intérprete Vocal Juvenil:

1º CTG Rincão da Lealdade ! Lucas S. de
Oliveira
2º CTG Glaucus Saraiva ! Guilherme Castilhos
de Oliveira
3º CTG 35 - Gabriel de Souza Augustin

1º CTG Portal da Serra ! Wiley Goulart
2º CTG Alexandre Pato ! Matheus Provin
3º DTG Leão da Serra ! Victor Campagnolo

Intérprete Vocal Adulto:

Intérprete Vocal Prenda Mirim:

Intérprete Vocal Juvenil:

Interprete Vocal Adulta:

Concurso de Payadas:

Violão Solo Juvenil:

Violão Duo Juvenil:

Gaita Piano Juvenil:

Gaita Piano Mirim:

1º CTG Anita Garibaldi ! Álvaro Henrique de
Paula
2º CTG Aldeia Farroupilha ! Fabio Junior
Soares de Oliveira
3º CTG Sinuelo ! Luidhi Moro Muller

1º CTG Sinuelo da Feitoria ! Larissa Campos
2º CTG 35- Thais Barcelos de Oliveira
3º CTG Porteira do Rio Grande ! Caroline De
Souza

1º CTG Amizade sem Fronteiras ! Manuela
Regina Tecchio
2º CTG Ginetes da Tradição ! Mariana de
aguiar
3º Grupo de Arte Nativa Sepe Tiaraju ! Camila
Morais

1º CTG Gildo de Fretias ! Flavia Stoltrmberg
2º CTG Porteira Aberta ! Marciele Paula
Pelissari
3º CTG Laço Velho -  Bruna da Silva

1º CTG Velha Cambona ! Celso de Oliveira
2º CTG Assoc de trovadores Luiz M - José
Oliveira
3º CTG Querência Xucra ! José Ailton Macedo

1º DTG Leão da Serra ! Victor Campagnolo
2º CTG Herdeiros da Tradição ! Ismael Bolzan
3º CTG Piquete Pai João ! Carlos Ariel de
Bona

1º CTG Planalto Lageano

1º CTG Porteira do Rio Grande ! Felipe
Granemann de Lima
2º CTG Os Carreteiros ! Leonardo Ferreira
3º CTG Fronteira da Amizade ! Rodrigo
Augusto Uss

1º CTG Rodeio Serrano ! Igor Rodrigues
2º CTG Sintinela da Querência  - Erico Vargas
da Silva
3º CTG Rancho da Integração ! Thaise P
Dalmolin
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Nome:
Data de nascimento
Idade:
Pai:
Mãe:
Esporte
CTG:

Renan Herculano Pereira.
: 05/04/1993.

16 anos.
Osmar Herculano Pereira.
Tânia Regina Silva Pereira.

: Rodeios.
Os Praianos (São José).

RENAN CAMPEÃO NACIONAL DE LAÇO

Para o ex-prefeito José de Oliveira e Silva,
com quem Renan tem laços familiares, o filho
do Osmar e da Tania (Esmeralda) é a maior
revelação em rodeios. Hoje, com 15 anos,
conquistou vários títulos, entre eles prêmios
Internacionais de categorias laço, Rédeas Piá
e Guri: Campeão Internacional de Rédea em
Vacaria (2002), campeão Internacional de
Rolante (2005), bi campeão de Gravataí
(2004 e 2005), campeão Internacional do
CTG Os Praianos de São José (2005),
campeão Internacional de Osório (2007).

No ano de 2001 foi campeão Brasileiro de Vaca Parada em Brasília. Em
2007 foi campeão brasileiro, categoria laço Guri, neste mesmo rodeio conquistou o título
máximo, mais novo Braço de Ouro do Brasil, em Pato Branco, Paraná. Já em 2008
conquistou um título que faltava em sua estante, Campeão Internacional de Vacaria
categoria laço Guri. Em Fevereiro de 2009 conquistou o título de braço Diamante do
Brasil, no XIV Rodeio Nacional de Campeões, que ocorreu na cidade de Araranguá SC,
tornando-se o laçador mais novo a conquistar todos esses títulos. Neste ano (2010) foi
campeão de um carro zero km na força B junto com seu parceiro José Felipe Cordeiro, no
28º Rodeio Internacional deVacaria RS. Renan tem em sua casa mais de

Em destaques:

550 troféus.

Renan 1ª lugar laço Guri 27º Rodeio
Internacional de Vacaria (2008)

Renan junto com seu parceiro
José Felipe Cordeiro
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OS BIRIVAS DO CANCELA DO IMIGRANTE

Vitorioso no 28º RODEIO DA VACARIA (1º colocado com a Invernada
Mirim, 3º lugar na Invernada Juvenil, e 3º em Danças Birivas) o
DepartamentoArtístico do Cancela do Imigrante (fundado em 29/06/1959),
prevê bons resultados para este ano, comemorativo ao seu Cinquentenário.

NaAgenda de março e abril, a participação na MOSTRAFLORES (28/03) e
no Rodeio Nacional de Flores da Cunha (14 e 18 de abril) e em Carazinho
(10 e 11 de abril), além de apresentações que estão sendo contratadas.

Os Coordenadores da Artística Leomar e Marinês Magnabosco, com o
professor Cristiano Barbosa, contam com o suporte artístico de Cassiano
Paim (finalista do Fama da Globo).

O Patrão Welliton Zen garantiu apoio ao departamento e está colhendo
bons resultados. Graças à Concha Acústica, inaugurada no Rodeio de
2008, os integrantes do Cancela do Imigrante dispõem de local apropriado
para ensaios e apresentações. A obra foi construída pela Prefeitura
Municipal com Emenda Parlamentar do Deputado FranciscoAppio.

INVERNADA MIRIM
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INVERNADA JUVENIL

INVERNADA MIRIM
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INVERNADA ADULTA

DANÇAS BIRIVAS
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GRUPO CANCELA DO IMIGRANTE - DANÇAS BIRIVAS
3º LUGAR NO 28º RODEIO CRIOULO INTERNACIONAL DE VACARIA
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Artur Padilha (Passo Fundo)
Campeão do 28° Rodeio.
Recebe a chave do patrão

Luiz Schons

GINETEADA

3° colocado
CTG Cancela do

Imigrante/Antônio Prado/RS

DANÇAS BIRIVAS

2° colocado
CTG Planalto

Lageano/Lages/SC

1° colocado - O deputado
Francisco Appio entrega o troféu

ao representande do CTG
Coxilha do Quero-Quero/

Chapecó/SC
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(Foto: Fernando Amarante)
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(Foto: Fernando Amarante)

DANÇAS BIRIVAS

DANÇAS BIRIVAS

Campeões Laço Dupla Nacional
Rosnildo Sutil de Oliveira e Maico

Delfes de Oliveira
CTG Presilha Campobelense/Campo

Belo do Sul/SC
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A RS448 (Rodovia Padre Oscar Bertholdo), liga NOVA ROMA ao Sul com
Farroupilha (asfaltada) e ao Norte com Antônio Prado

.

A Administração Municipal, em Convênio com o DAER, asfaltou até
Paranaguá e amplia seus investimentos com mais uma etapa de 6,1 km
passando por Nova Treviso até a Linha Trajano, a poucos metros da Divisa
comAntônio Prado.

A obra está sendo executada em Convênio com o DAER, pela Empresa
Concresul, de Bento Gonçalves.

antiga Rodovia Júlio
de Castilhos

IPÊANTÔNIO
PRADO

448

RS448/437 FAZEM A INTEGRAÇÃO REGIONAL

FARROUPILHA

NOVA
ROMA

O trecho de Antônio Prado, com apenas 16 km, deverá ser projetado e
licitado pelo DAER com recursos do Estado. Esta obra ampliará as chances
da RS437, Vila Flores/ Antônio Prado, com saída para o Norte do país, pela
RS122 (Rodovia Synval Guazzelli).

NOVA PRATA

NOVA ROMA

VILA
FLORES

CAMPESTRE DA
SERRA

IPÊ
ANTÔNIO
PRADO

437

470

437
122

116
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Contratados ainda no Governo Britto, ao final da década de 90, vários
acessos municipais deverão ser reiniciados em breve, pois estão sendo
repactuados e a fiscalização/supervisão contratada. É o caso da RS456
E S M E R A L D A / M U I T O S C A P Õ E S , R S 4 5 6 P I N H A L D A
SERRA/ESMERALDA, RS470 ANDRÉ DA ROCHA/NOVA PRATA e do
acesso de PROTÁSIO ALVES/NOVA PRATA. O novo Termo Aditivo
(repactuando preços) foi aprovado e publicado no Diário Oficial do Estado,
para a Supervisão e Fiscalização das obras pela STE. Falta apenas a Ordem
de Serviço para estas rodovias, pois os recursos estão disponíveis em caixa.
Mais de 1 bilhão de reais poderão ser investido pelo Governo Yeda, se o
tempo não atrapalhar e as empresas construtoras agilizarem suas
operações.

O deputado Francisco Appio pediu ao DAER que reabra os processos de
mais três acessos municipais na região: Monte Alegre dos Campos à BR285
(14 km), Capão Bonito do Sul à BR470 (14 km) e a RS448 Nova Roma à
Antônio Prado (16 km). Os projetos são antigos e deverão sofrer alterações.

O Engenheiro Vicente Pereira prometeu estudar a possibilidade de
elaboração de outro projeto, o da RS437 entre Vila Flores e Antônio Prado.
Atualmente, os moradores de Vila Flores, Nova Prata e Veranópolis ao
saírem para o norte do país (BR116 em Vacaria), fazem o percurso mais
distante por Bento/Farroupilha/Caxias do Sul. O projeto a ser elaborado
entre Vila Flores e a RS448 nova Roma/Antônio Prado é de apenas 23 km,
com passagem sobre o rio da Prata em ponte construída pela PCH do Prata.
Um dos maiores beneficiados será o Distrito de Santana, que deixou de ser
emancipado em 1996 por falta de acesso asfaltado. Trata-se de comunidade
organizada com serviços públicos, e forte sustentação na produção de
hortigranjeiros, grãos e frutas.

O vice-prefeito de Nova Roma do Sul, Douglas Pasuk, participou da reunião
do Movimento Pró RS448 e RS437, realizado ontem à noite em Veranópolis.
Deixou a reunião animado com as notícias da Licitação do Projeto de Nova
Roma/Antônio Prado e da possível contratação do projeto Vila
Flores/Antônio Prado.

ESTADO REINICIA OBRAS NA REGIÃO NORDESTE
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RS448 "RODOVIA OSCAR BERTHOLDO"
Foi aprovado Projerto de Lei denominando a rodovia RS448 de Oscar
Bertholdo entre Nova Roma e Farroupilha, na serra gaúcha. Trata-se de
justa homenagem ao Padre Oscar, líder comunitário de Farroupilha, cuja
história foi resgatada na apresentação do projeto. Em discurso na Tribuna da
Assembléia Legislativa em 15.03.2008, Francisco Appio destacou a
importância da RS448 e a homenagem prestada, por ocasião do 20º
aniversário do município.

defendeu FranciscoAppio.

O parlamentar lembrou que o município desmembrou-se de Antônio Prado
em 1988. A Comissão Emancipacionista foi bem sucedida, sob presidência
de Idílio Pasuch, pela terceira vez administrando seu município. Era
integrada por: Reny Lodi, Nestor Forlin, Raul Pedro Bortolini, Teresinha
Spanholo, Natal Santi, João Panazzolo, Albino Bet, Luiz Carlos Grazziotin,
Vilson Zanotto, Luiz Alberto Loss, Jaime Panazzolo, Romeu Lorenzetti,
Stefano Borella, Avelino Terribile,Agostinho Pasuch e Pe. Adelino
Scheneider.

Foi fundamental a instalação do FUNDEC do Banco do Brasil, que estimulou
a fruticultura, hortigranjeiros, comércio e indústria. Em Nova Roma está
sediada uma das mais importantes fábricas de pincéis do país, que além de
atender o mercado interno, exporta para o exterior. Segundo seus
proprietários, os irmãos Tranquilo e Favarino Tessaro, a empresa PINCÉIS
ROMA, além de impostos, gera uma parcela razoável de empregos no
município, beneficiando diretamente quase 100 famílias. Em suas novas
instalações, ponto estratégico e privilegiado de Nova Roma, é possível
observar todo o Vale do Rio das Antas e as comunidades criadas pelos
primeiros imigrantes de 1885.

!NOVA ROMA ESTÁ COMPLETANDO VINTE ANOS E GRAÇAS À RS
448, CUJA PAVIMENTAÇÃO FOI CONCLUÍDA NO GOVERNO RIGOTTO,
O MUNICÍPIO TEM CONEXÃO PELO LADO SUL COM A MALHA
RODOVIÁRIA ASFALTADA. DESDE SEU INÍCIO NO GOVERNO SIMON,
TODOS OS GOVERNADORES FIZERAM UM POUCO, DESDE
COLLARES, BRITTO, OLIVIO E RIGOTTO. CABE AGORAAO GOVERNO
YEDA ELABORAR O PROJETO E ASFALTAR O TRECHO NORTE,
LIGANDO COM ANTÔNIO PRADO. SÃO APENAS 28 KM´s QUE
ASFALTADOS, RECUPERARÃO A IMPORTÂNCIA E UTILIDADE DA
ANTIGA ESTRADA JÚLIO DE CASTILHOS, QUE POR QUASE CEM
ANOS FOI A ÚNICA LIGAÇÃO PARA A REGIÃO NORDESTE COM
PORTOALEGRE",
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Em 2008, foi inaugurada no Centro
Cultural, antiga construção italiana,
em madeira, a Sala Virtual com
Inclusão Digital.

São computadores, adquiridos com
Emenda Parlamentar do deputado
Francisco Appio, conectados à
INTERNET com administração e
manutenção pela Prefe i tura
Municipal.

Na foto acima os ex-prefeitos Pasuch (Nova Roma), Sonda (Nova Pádua), e
a secretária Maristela, observam o vereador José Severino De Bastiani,
autor da solicitação, navegando na Internet.

Para De Bastiani, líder da Bancada do Partido Progressista, o asfalto com
Farroupilha foi fundamental, mas só com o asfaltamento dos 28 km até
Antônio Prado, a comunidade estará inteiramente integrada à região.

Por outro lado, encaminhou pedido para a pavimentação da estrada Nova
Roma/ Nova Pádua, com 13 km, dos quais 2 já asfaltados por Nova Pádua.

Com a ponte prometida pela PCH Castro Alves, a anterior foi levada pela
enchente de 2009, a passagem sobre o rio das Antas, na ligação para
Caxias do Sul é feita por balsa.

No futuro, todos sonham com o asfalto (7 km pelo lado de Nova Roma e 4 km
pelo de Nova Pádua). Com
recursos a serem gerados
pela Hidrelétrica Castro
Alves, a empresa CERAN e
os dois municípios poderão
cuidar da pavimentação,
c o m o f o r m a d e
compensação ambiental,
pelo uso das águas e das
terras do exuberante Vale
dasAntas.
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PONTE VALDOMIRO BOCCHESE

No ano do Centenário de nascimento de Valdomiro Bocchese, bicentenário
de nascimento de Giuseppe Garibaldi, editamos a Lei 12.715 ! 2007 ANO
GARIBALDINO, destinada a promover e valorizar personagens italianos
entre gaúchos.

Atendendo à recomendação da comunidade pradense, particularmente do
Diretório do Partido Progressista, apresentamos Projeto de Lei 353/2007,
denominando "PONTE VALDOMIRO BOCCHESE#, a ponte construída
sobre o Rio das Antas, na RS122 Rodovia Synval Guazzelli, Lei número
11.951 também iniciativa do parlamentar.

Na Comissão de Constituição e Justiça, o parecer favorável do deputado
Giovani Cherini, agilizou a votação, permitindo a votação do projeto e a
sanção da lei pela Governadora Yeda Crusius, dentro das comemorações
do Centenário de Nascimento do notável pradense, neste ano de 2007.

LEI 12.859/2007

Art. 1º - Fica denominada como Ponte Valdomiro
Bocchese, a ponte do Passo do Zeferino, sobre o Rio
das Antas, entre Flores da Cunha e de Antônio
Prado.

Art. 2º- Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Sala de Sessões, em 11 de setembro de 2007.

Deputado FranciscoAppio
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JUSTIFICATIVA

Este projeto de lei tem o objetivo de prestar uma justa homenagem à figura pública de
Valdomiro Bocchese, denominando com seu nome a ponte sobre o Passo do Zeferino,
sobre o Rio dasAntas, entre os municípios de Flores da Cunha e de Antônio Prado.

Valdomiro Bocchese, nascido em 20 de dezembro de 1907, era o quarto filho de uma família
de dezesseis irmãos. Seu pai, Marco Bocchese, veio da Itália, da região do Vêneto, tendo
como profissão o ofício de sapateiro. Em Antônio Prado desenvolveu outras atividades,
como de hotelaria, juntamente com sua esposa, Luiza Reginatto Bocchese. O casal era
responsável pelo Hotel Riograndense, localizado em frente à Praça Garibaldi. Marco e
Luiza Bocchese, ambos imigrantes italianos, eram oriundos da mesma região da Itália, do
Vêneto.

O menino Valdomiro foi criado e educado no ambiente de trabalho dos pais, onde a família
também residia. No Hotel Riograndense, entre as atividades diárias do trabalho de
hotelaria, Valdomiro crescia e aprendia as tarefas dos pais, contribuindo com pequenos
serviços, como por exemplo, ajudando a servir as refeições para os hóspedes.

Em 28 de maio de 1929, aos 21 anos, casou com Adélia Grazziotin, esposa e companheira
dedicada, cujo apoio foi fundamental no transcorrer de sua vida.

As condições de vida naquela época eram marcadas pelas dificuldades de uma cidade
primeiramente ruralista, advinda de um processo imigratório que fundara várias colônias no
Sul do Brasil, dentre elas Antônio Prado, sua terra natal. No trabalho, já demonstrava a sua
capacidade e aptidão para os negócios e acima de tudo, começava a desenvolver uma de
suas principais características, que o acompanhou por toda a vida: sabia ouvir com
paciência todas as pessoas de suas relações pessoais e de trabalho.

Em 1946, com 39 anos de idade e em uma época nada favorável para se iniciar na atividade
industrial, Valdomiro colocou em prática sua habilidade de liderança, e começou a agregar
vários sócios quotistas em torno da idéia de construir um moinho de grande porte, não só
para Antônio Prado, mas para toda a região. Iniciava-se ali, com o surgimento do Moinho do
Nordeste, a relevante trajetória do administrador, que embora tendo apenas cursado o
terceiro ano primário, teve a visão apurada para implantar, nesta época, a filosofia de
qualidade do produto, conquistando bons clientes e credibilidade no mercado.

Em 1957, seu irmão, Dr. Mário Bocchese, adquiriu a maioria das quotas do Frigorífico
Pradense e passou a administração para Valdomiro Bocchese, que recuperou as finanças
do recém fundado frigorífico. Foi fundador, com grande capital, da Veapeças, e incentivador
da criação de novas indústrias emAntônio Prado e região.

Já pelo ano de 1968, Antônio Prado ainda enfrentava grandes dificuldades de acesso em
relação à falta da ponte e da estrada que ligasse o município a Flores da Cunha, em direção
a Porto Alegre. Os custos com o transporte encareciam substancialmente os produtos que
ali chegavam e saíam, além do perigo que a balsa oferecia na travessia do Rio das Antas,
quando não era necessário baldear toda a carga transportada, ou esperar semanas até o rio
baixar. A construção da ponte sobre o Rio das Antas era tão importante quanto à estrada, e
após inúmeras tentativas de construção, a obra foi prometida ao povo pradense pelo
governo de Ildo Meneghetti. Neste período, o Estado encontrava-se em dificuldades
financeiras e a empreiteira Geobrás SA., dava sinal de paralisação.
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Foi quando Valdomiro Bocchese, em um ato de coragem e, acima de tudo de compreensão
coletiva quanto à relevância da continuidade da obra, avalizou a construção da ponte e
forneceu o material para pagamento futuro. Além disso, hospedou em sua residência, as
suas expensas, o pessoal técnico durante todo o trabalho de construção da referida ponte.
Mário Gardelin, em seus escritos, referiu-se a Valdomiro Bocchese como "o fiador do Rio
Grande#, questionando, inclusive, " Quem mais teria feito isso?#

Na sua gestão administrativa como prefeito, algumas de suas realizações foram a
ampliação e remodelação da Escola Estadual Prof. Ulisses Cabral, Escola Estadual
Caetano Reginato, a construção das Escolas rurais de Fagundes Varela, na Linha 21, e da
Capela São Pedro na Linha Trajano. Além da construção das Escolas Municipais Pe. José
de Anchieta, Rui Barbosa, Pe. Alexandre Pelegrini e D. Pedro II; criação da Associação de
Pais e Mestres e da Biblioteca Pública Municipal; reforma das estradas da Linha Santana
com Veranópolis, a estrada de Nova Roma a Nova Pádua até a ponte dos Navegantes,
incluindo a construção de uma balsa; construção do Fórum e da casa do Juiz de Direito.
Cabe destacar, também, que Valdomiro Bocchese levou a eletrificação rural para 30
localidades, beneficiando 780 famílias, sendo que muitas destas obras de eletrificação rural
foram realizadas com recursos próprios; construção e reforma de dezenas de estradas
municipais, incluindo encascalhamento; construção de inúmeros campos de futebol no
interior, com terraplanagem, e construção de salões de festas; construção do prédio próprio
da Corsan, além da ampliação da rede de abastecimento de água, beneficiando mais de 100
famílias na sede e de Nova Roma.

Valdomiro teve inúmeras oportunidades de buscar centros maiores para desenvolver suas
atividades, mas insistiu em ficar em Antônio Prado. O que teria levado Valdomiro a se
dedicar tanto a sua terra? O amor a sua terra e sua gente, com certeza, foi o que manteve
acesa as chamas de suas raízes.

Valdomiro Bocchese faleceu no dia 17 de junho de 1983, às 11 horas da manhã, em sua
residência. Foi-se o homem, mas permaneceu o exemplo de suas ações e atitudes, além de
suas obras que beneficiaram milhares de pradenses e toda a região.

Por tudo isto Valdomiro Bocchese foi efetivamente uma das grandes personalidades de
Antônio Prado, e este Projeto de Lei, que está sendo apresentado justamente no ano do
Centenário de seu nascimento, tem o propósito de homenagear esta liderança, em
reconhecimento a sua visão e espírito empreendedor, consagrando assim o nome de Ponte
Valdomiro Bocchese à ponte sobre o Rio dasAntas, entre os municípios de Flores da Cunha
e de Antônio Prado. Este empreendimento, como conta a história, teve em Valdomiro
Bocchese, o "fiador da obra#.

Sala das Sessões, em 11 de setembro de 2007

Deputado Francisco Appio

Valdomiro Bocchese foi eleito vereador nas gestões de 1947 a 1951, e de 1956 a 1959, e
vice-prefeito na gestão de 1960 a 1963; prefeito na gestão de 1969 a 1972. Na atividade
política, preocupou-se com o desenvolvimento do interior do município sem se descuidar da
cidade. Construiu a ponte sobre o Rio da Prata, resolvendo um problema de acesso histórico
deAntônio Prado a Vila Flores, e quase ficou sem o reembolso do governo estadual.



Art. 1.º Fica denominada como Escola Estadual de Ensino
Médio Afonso Marin, a Escola Estadual de Ensino Médio Santana,
localizada emAntônio Prado.

Art. 2.º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em
Deputado Estadual Francisco Appio

SANTANA NA ROTA DA 437

O distrito de Santana (Antônio Prado) será o maior
beneficiado com o projeto de pavimentação da
RS437 (Vila Flores /Antônio Prado). Trata-se de uma
das mais progressistas comunidades do interior que
tentou sua emancipação na década de 90, não
conseguindo seu objetivo por falta de acesso
asfaltado.

O deputado Francisco Appio protocolou na
Assembleia Legislativa o Projeto de Lei 387/2009,
para denominar a Escola Estadual de Ensino Médio
Santana, localizada na Linha Santana em Antônio
Prado, como Escola Afonso Marin.

,
declaraAppio. Marin foi um dos fundadores de Santana. Ele comprou uma casa
de negócios, sendo essa a única casa do local. Ficou morando ali durante 33
anos e quando saiu já tinha formando uma vila, com cerca de 27 casas. Assim
nascia o 1º Distrito de Antônio Prado. Além disso, ele foi o responsável por
conseguir telefone e luz elétrica, sendo a primeira localidade do interior a
possuir tais serviços.

Marin foi vereador 5 vezes e seu projeto mais importante foi conseguir a
instalação de uma Escola Rural em Santana, pois a escola seria instalada em
outra localidade. Para isso, tiveram que conseguir 4 hectares de terra e a
escritura para o Governo.Assim foi criada a Escola Estadual de Santana.

!O saudoso
Afonso Marin (foto) será homenageado como

nome de Escola, pelos relevantes serviços prestados à comunidade"

PL 387/2009
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto visa alterar a denominação da atual Escola
Estadual de Ensino Médio Santana para Escola Estadual de Ensino Médio
Afonso Marin, no município de Antônio Prado, em homenagem a Afonso
Marin, que envidou todos os seus esforços para a criação desta escola
estadual.

Afonso Marin comprou uma casa de negócios em Santana, sendo esta
a única casa comercial da localidade. Além da casa existia uma escola.
Ficou morando lá por 33 anos, e quando saiu, Santana já tinha se constituído
em uma vila, com cerca de 30 casas, sendo o 1.º distrito de Antônio Prado.
Seu principal projeto foi a instalação de telefone, sendo Santana o primeiro
local do interior de Antônio Prado a conseguir este serviço e também a
energia elétrica. Articulou junto ao então Prefeito Municipal, Sr. Valdomiro
Bocchese, a construção da ponte sobre o rio da Prata. O prefeito conseguiu
350 cruzeiros para fazer a ponte, sendo que o município de Veranópolis só
ajudou com pessoas (5 ou 6) para trabalhar na ponte.

Afonso Marin acompanhou o engenheiro responsável para ver o lugar
da ponte. Um dia, foi verificar como estava o andamento da obra e notou que
estava faltando material para sua conclusão. Foi até o prefeito e avisou que
não tinha mais material, então este deu dinheiro particular para acabar a
ponte.

O mais importante de todos os projetos de Afonso Marin foi
efetivamente a escola de Santana, quando interveio junto ao prefeito para
que a escola rural fosse instalada naquela localidade, pois havia uma
disputa com o padre Natal Colombo, que reivindicava que a escola fosse
instalada em São João.

Afonso Marin justificou junto ao prefeito que Santana tinha mais de 100
sócios, enquanto São João tinha aproximadamente 40, e recebeu a garantia
de Waldemar Mansueto Graziontin que a escola seria instalada em Santana.
Para isso, tiveram que conseguir 4 ha. de terras e escriturar para o Estado.
Assim foi criada a escola estadual de Santana.

Estes fatos históricos revelam o grande trabalho de Afonso Marin para
a sua comunidade de Santana, que tem interesse em prestar esta justa
homenagem alterando a denominação atual da Escola Estadual de Ensino
Médio Santana para Escola Estadual de Ensino Médio Afonso Marin,
resgatando desta forma todo o trabalho que ele fez para a instalação deste
educandário na sua localidade.
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LEI 13.369/2010 - A MAÇÃ NA MERENDA ESCOLAR
Ao completar 37 anos, desde sua implantação, a produção de maçã acaba de
conquistar mais uma vitória, graças à lei 13.369/2010 foi reconhecida como
Alimento Saudável e incluída na Merenda Escolar.

Esta conquista soma-se a outras como a Isenção do ICMS, em 2005.Autor da
lei, o deputado Francisco Appio, realizou a 1ª Frutivar em outubro passado,
com médicos, nutricionistas e cientistas debatendo as propriedades
nutracêuticas e a utilidade da fruta na saúde bucal.

As palestras estão no livro "A Maçã na Cozinha#, disponível para leitura e
download em www.appio.com.br e distribuído gratuitamente no 28º Rodeio
Crioulo Internacional de Vacaria.

A seguir, a reprodução da capa e a reportagem do Jornal Pioneiro de
03/02/2010, destacando a sanção da lei pela Governadora Yeda Crusius,
recepcionada no 28º Rodeio de Vacaria.

A maçã Gala aceita
pelas crianças e
adultos, no detalhe
a b a i x o , s e n d o
s a b o r e a d a p e l a
governadora na visita
a Vacaria (Jornal do
C o m é r c i o -
04/02/2010), está
sendo colhida nos
p o m a r e s d o s
Campos de Cima da
S e r r a . Y e d a
prometeu voltar para
a Abertura Oficial da
colheita da Fuji.

"Como parlamentar desta região, sinto-me honrado em ter cumprido mais
este desafio, pois a fruticultura, além de gerar empregos técnicos
permanentes, na refrigeração, nos packings e pomares, nos escritórios e
administrações, gera frete no transporte e trabalho na colheita, produz uma
fruta nobre e saudável para controlar o diabetes, colesterol e outras
propriedades medicinais e saúde bucal.#
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Fonte: Jornal Pioneiro - 03/02/2010

48




